
 



O editorial de DEBATE-13 fundamenta, tarrto no plano históri¬co quanto no plano político-prático, a palavra de ordem principaldos marxistas-leninistas brasileiros no terreno organizatório : re¬organizar, sobre bases novas, o moyimento comunista do Brasi1. 0documento retoma, de forma a um tempo mais larga e mais concreta,o editorial sobre política de círculos e espirito de partido', pu¬blicado em TEORIA Y PRACTICA N?2 de dezembro 1072 e em DEBATE-11,de janeiro 1073. A comparagao entre os dois editor i ais -que separaum intervalo de dois anos- dá a medida do ¡menso avango dos marxis-tas-1 en inistas de DEBATE no combate de vanguarda que travam pelaIJSIAO DOS • COMUNISTAS DO BRASIL. Oue os companhelros que partílhamde nossas grandes orientagoes políticas entendam o editorial Pelarenovagaa do-mov-imento comunista brasi leiro como um vibrante ape¬lo a reuníficagao, no mai s elevado espírj to .de-.xampzmhelr.LsmQ. revo¬lucionario e tendo em vista as grandes e urgentes tarefas que oprocesso histórico coloca hoje, em nosso país, para todos os quese dispoem, de maneira consecuente, a servir a causa exaltante daformagao do partido marxista da classe operaría, de tpdos os expíorados e oprimidos, combatendo na vanguarda da luta pela liberdadee pelo social ismo l

Rolando Fratti, veterano dirigente operario e comunista, quehá anos vem, como nos, se batendo pela reunificagao sobre bases no¬vas do movimento comunista do Brasil, inicia a publicac.ao de urnaserie de artigos consagrados a historia do movimento operario bra-sileiro da qual ele próprio :é figura significativa.

Ai Presidencia do TRIBUNAL RUSSELL II, consagrado a repressaono Brasil, no Chile e'na América Latina, convidou a redagao de DEBATE a assumir a preparagio dos relator ios econÓmico-sociais a se-rem apresentados na II secgao do tribunal, que se reuniu em Bruxe-las em janeiro último. FERNANDO AHDRADE apresentou nesta secgio orelatório geral -de cuja elaboragao participaran muitos dos militantes de DEBATE, bem como marxistas independentes, e A. SILVA o rela¬tório sobre a questao agraria.. Estes dois textos sao apresentadosem versan completa no presente número de DEBATE.



A, reuníf¡cacao dos marxistas-len¡n¡stas brasileiros é um processocomplexo,, se estendendo por todo um período da historia de nosso movimen-to operario, revolucionario e comunista. Importa precisar-lhe as perspec¬tivas e as orientacoes políticas e oráticas délas decorrentes. Cabe em parti cu lar expor a todos os companheiros o papel que neste processo proooem-se a desempenhar os marxi stas™len i n i stas de DEBATE. Nosso ponto de vistasobre a luta para que viva o espirito de partido foi exposto ha mais dedois anos (ver Debate-di, janelro 73) no editorial Política de círculose espírito de Partido'1. A experiencia desse período e o processo de dis-cussao que permitiu a elsboragSo da ''Plataforma para a Uniao dos Común is-tas • nos levou a aprofundá-lo e a fundamentar no plano teórico nossa declsao de nos encajarnos na vía da reorganizaban, sobre novas bases, do movímentó comunista do Brasil.

Pelo que 1utamos?

0 objetivo histórico dos militantes que se organizan em torno daPLATAFORMA PARA. A UNIAO DOS COMUN i STAS coincide com o de todos os marxis-tas-leninistas brasileiros, derrubar o estado burgués, abolir as relagoescapitalistas de produgao, estabelecer a hegemonía do proletariado sobre asociedade através de um nevo tipo de Estado que construirá o socialismo,realizará a plena democracia e criará as premissas para a abollgio dasclasses e do Estado e para a vitória internacional do comunismo. Em vistadeste objetivo histórico supremo os militantes organizados em torno da PLATAFORMA PARA A UMIA?) DOS COMUNISTAS cons ideráñí que é necessário hoje noBrasil concentrar todas as forgas democráticas e revolucionárias de nossopovo na luta pela derrubada da ditadura militar terrorista a serví go dosmonopolios'® pela instauragio de um regime de democracia revolucionaria.As tarefas desse regime serio essencialmente as seguintes :a) independencia sindical, o dlreito irrestrito de qreve, a to¬mada em maos pelos traba 1 hedores, através de suas orpanizagoes sindicáis,da defesa de suas condigoes de existencia e de trabalho, notadamente ncque diz respeito aos salarios, a previdencia social, aos contratos cole™tiyos de trabalho e o dlreito ao empreño °b) a nacional izagáo democrática dos grandes me i os de orodugio ecírculagio em vista de constituir um setor público que, assumindo o papeldominante na economía nacional, substitua a Iónica do lucro pela da satis-fagáo das necessidades sociais
c) o estabelecimento, - através de urna Assembléia Nacional Cons-titulóte eleita pelo sufragio universal, direto e secreto com plena einteira 1 iberdade de. organízagáo política para os trabalhadores e os par¬tidos que reivlndicam a democracia e o socialismo, ( e apos um períodode transigió duránte o qual as forgas democráticas cealizarao as condi¬goes oráticas para exercer a 1 iberdade política que terao conquistado ),-de um regime de democracia política, em que o proletariado trÉvará ssucombate ideológico e político para afirmar sua hegemonía sobre a socieda¬de e sobre o Estado

d) a api¡cacao, pelas organízagoes camponesas, da reforma agra¬ria, conforme a palavra de ordem a térra para quem a trabalha ' ;e) a supressao da dependencia financeira e diplomática do Brasilem relagao aos Estados Unidos da América, o que implica notadamente o estrito controle dos investimentos estrangeiros sob todas suas formas, aexpropríagao ¡mediata des monopolios estrangeiros que tenham praticado ir¬regularidades ou abusos do poder económico ou que ocupem posigoes chavesna producao ou na circulacao, a liquida-gao dos empréstirnos contraídos a



urna taxa usuraria junto aos grupos financeiros e acs Estados imoer¡alis¬
bas , com a diversificarse ce nossas fontes de financiamento exterior,
em d i reglo sobretudo dos países do campo socialista,., urna política estran-
neira de paz e de amizade com todos os povos do mundo, e de apoio atiyo
aqueles que lutam por sua libertaqao e a ruptura de todos os tratados a-
gressivos e acoraos militares concluidos com o imperialismo norte-ameri¬
cano

f) a sunressao de todos os organismos terroristas, das leis de
excedió e das restriroes as 1¡berdades públicas e direitos individuáis
criados pela ditadura militar ou herdados do período anterior, a reorga¬
nizarlo democrática das For§as Armadas Facioriais com a depurarlo completa
dos elementos culpados de atos criminosos (que serio deferidos a justiga
democrática) ou politicamente comprometidos com á ditadura do Comando Mi¬
litar Supremo, assim como a punicac exemplar dos torturadores e assassi-
nos de militantes da oposigao democrática e socialista, de seus mandantes
e cúmp1 i ees»

Em resumo, considerado cuanto ao seu conteúdo de classe , o pro¬
grama da democracia revolucionaria será operario e campones; quanto as
medidas essenciais que devera, api i cars será democrático e nacional: quan¬
to a seus inímigos, anti-monopolista e anti-Imperialista e quanto a sua
significara© histórica, a via brasileira oara o socialismo. 0 cumprimen-
to destas tarefas essenciais- consolidara a democracia revolucionaria em
nesso país e abrira a via para- c social ismc a partir das características
próprias do desenvolví mentó histérico da economía e da sociedade brasi-
le i ra. No entente, por maís que todas estas tarefas estejam inscritas na
lógica do desenvolvimento histórico da sociedade brasileira, por mais ne-
cessári as que el as sejam afim de que o povo brasileiro caminhe, ao lado"
dos povos do mundo inteiro, no rumo de urna forma superior de orqanizagao
social, sua realizarlo so se tornara praticamente possível se a classe
operarla se puser a. frente do povo, de todas as forras democráticas. Is-
to supoe necessari ámente que ela esteja politicamente organizada para
tanto, quer dizer , que ela exerf.a sua hegemonía política atraves de seu
partido marxiste e leninista.

A necessidade do Partido

A grande questao orean izatóri a e política da formagao do oartido
marxista e leninista da classe operaría brasileira. pela integrarlo do mo
vimento socialista e do movimento operario, reveste um caráter histórico
preciso ñas condigoes brasileiras. Ouando sessenta anos apos a orande re-
volugao de outubro, o marxismo e o leninismo tornaram-se mundialmente o-

perantes, eles marcaram indelevelmente a historia do proletariado inter¬
nacional e ocupan o centro das grandes lutas da humanidade propressista
por um futuro de paz, de progresso material e espiritual, pela vitória f¡
nal do socialismo e do comunismo. Menhum naís escapa á sua influencia» No
Brasil, desde 1322 existe um Partido Comunista que representou e represen
ta a inda em cer-ta medida, parte ponderável da tradipño marxista da classe
operar¡a. A questao da formadlo de um partido marxista da classe operarla
em nosso-.país nao se coloca, pois; sob a forma de ¡ntroduglo dos princi¬
pios neraís do marxismo a do leninismo em nosso movimento operario.

Mo entanto, quer no plano internacional, quer no plano brasileí-
ro, o movimento comunista oficial, isto é, aquele derivado da !¡l Interna
cional, passou, neste grande -rocesso histórico, por crises, dilaceramen-
tcs, cisoes, num contexto histórico carácter i zade pela intensificarlo da-
luta de classes no plano internacional, nela transformacio terrorista do
Estado burgués na época do facismo e das guerras mundiais, pela emergen¬
cia e desenvolvimento das lutas de libertarlo nacional dos poyos submeti-



dos ao colonialismo; mas também pelas difi cuidados intrínsecas a edifica-
gao do socialismo num so país., e, a pos a I I Guerra Mundial „ pela interprs-
tagSb da coexistencia pacífica entre Estados com repimes sociais "dife¬
rentes'1 ( segundo urna fórmula mu i tas vezes usada para nao dizer que es-
ses regimes sociais sao ooqstos cuanto a seu carater de classes) como
di vi sao do mundo em' esferas de influencia". A política seguida pelo PCURSS
sob a diregao de Etalin, institucionalizando o terror como método de go-
verno, resol vendo. admi n i strat i vamente e por vía da intimidagio, no mais
das vezes, os conflitos surgidos no sei.o. do próprlo PCURSS ou de cutres
partidos do movimento comunista internacional, transformando em forma va-
zia o exercício da democracia proletaria no referente ao controle ampio
e livre que as massas devem exercer sobre o Estado, agravou conslderavel-
mente as já ¡mensas dificuldades com que se deparava o socialismo ñas, pri¬
me! ras décadas de sua edificagao, prime¡re num so país, depois no interior
de um cada vez mais vasto blcco de naíses, ludo isto se refietiu nos mo-

VÍméntos comunistas dos países situados no campo imperialista. Grises su-
cessivas, que constituiram prolongamento daquelas verificadas nos própr¡os
países socialistas, vieram abalar es partidos comunistas dos países ca¬
pitalistas. Em alguns casos, sobretudo onde os partidos comunistas haviam
se fundido com o movimento operario, estas crises , embora abalando-os,
acabaram tendo o efeito positivo de por fim ao culto idealista da infali-
bilidade do '"•partido-guia'' ( o PCURSS ) e de faze-los adotar a atitude
mais crítica e criadora na elaboragác de suas orientagees e linhss polí¬
ticas ( casos potadamente do PCF e do PCI, na F.urooa capitalista).

A fragmentario do movimento comunista brasileiro

Embora nos recusemos a dividir os marxistas em torno desta ques-
tao, nao podemos esquecer que a di vi sao do movimento comunista internacio
nal fot mu i tas vezes responsável por fragmentagoes havidas em nosso movi¬
mento. No Brasil, a primeira grande crise do PCB data justamente do perio
do de "desesta.l inizagao" (15156) e a crise sequinte (1 60) foi o ref 1 exo do
conflito sino-soviético. Esta segunda crise instaurou a c'ivisao do moyImen
to comunista no Brasil, que iria se aprofundar após o golpe, com as grandes
cisoes de 1907/1368. A fragmentario do movimento comunista e revolucionario
no Brasil tira, pois, suas origens históricas das crises e cisoes no movi¬
mento comunista internacional e da incapacidad© do PCB ern evitar (como o
conseguíram partidos comunistas que se tinham articulado organicamente com
a classe operarla e que se tinham apoderado crLaderamente de marxismo, fa-
zendo-o revi ver continuamente a luz de suas própri as experiencias de luta
revolucionaria e alimentando-o constantemente pela anal i se concretada si-
tuacao concreta em que lutavam) que estas cisoes e crises tivessem um efei
to desagregador sobre o movimento comunista de nosso país. A desagregacio
do PCB e um dos fatores essenciais, senio o essencial, da fragmentario do
movimento comunista e revolucionario brasileiro. Na polémica com a TL/ALN
um de nossos mi 1 itantes.escreveu com razio que a expllcagao do desvio mili
tárista pelo "afluxo de esturiantes" ao Agrupamente. Comunista de Sao Paulo
escamoteaya a questao crucial de saber por que os comunistas de Sao Paulo,
ader1ndo a "linha OLAS" haviam sido incaoazes de preservar o caráter e a
orientagao pretensamente proletarias de seu movimento. Com efeito, o que
foi justamente esta adesao incondicional a 11 1 inha da OLAS/' senao a com-
binagao de um desejo ardente de "fazer a Revolugio" e de urna profunda e
antiga tendencia em conceber a Revolugao como a repetí gao mecánica, em
nosso país, da exoeriencia de outros povos, realizadas em condigoes his¬
tóricas distintas ? A ansia de aderir a "linha chinesa", i linhs cubana",
a "1Inha trotskysta", isto é, a ansia de copiar, nio constituí partícula-
ridade brasileí ra : ha ''pró-sov¡éticos", '''pró-ch Ineses", "pro-cubanos" ou
trotskystas em todos os continentes, 0 que constituí parti cu 1aridade bra-



si leí ra (embora nao exclusiyamente brasileí ra) é o efe ito desagregadordes ta importagao de ''modelos prontosde revolucio, ó a vu fñérab'iTTdade
manifestada por nos so movimento revolucionario a este e f"e'ito~ VI es a o"r e do r.

Em nossa PLATAFORMA PAPA A UMlAO 00? COMUNISTA? partimos da
constatacae de que o movimento revolucionario brasileirc se encentra frac
mentado e que esta fragmentario engendra o espirito de círculo. Os ele¬
mentos acima indicados apontam o processo histórico peral (tanto nacio¬nal guante internacional) do oual nossa fragmentario é o resultado. Ca¬be somante acrescentar que o fracasso do movimento de luta armada' de
1063/15-71 pos por térra a ideia¿ comum na época, de que a 'di vi sao dos
revolucionarios seria superada pela simples substitulgio de um "mode¬lo'' por outro: do "modelo pacifista, reformista, pro-soviético",. p.e1o,!modele armado, revolucionario, pro-chinés ou oró-cubano . !-!o que ao níveí"de crganizagao dos revolucionarios se refere, a experiencia de luta armada de comandos urbanos levou a urna desagregado aínda mais acentuada que
se completou pelo aniquilamento de. grupos inteiros e a liquidagaó físicade centenas de militantes que constituían parte essencial do capital hu¬
mano da Reyolugao rio Brasil.

Consecuencia ¡nevitavel da fragmentario do movimento revolucio¬nario e, notadamente, do movimento comunista, ó a fraqmentagao do movi¬mento político da classe ogt-rária, acarretando 3 dispersao das lutas oroletárias e por vía de consequencía, das lutas populares e democráticas
em geral. Mac se trata, em absoluto, de estabelecar um paralelismo mecanico entre os deis processo : um movimento comunista coeso nao é condi~
gao sufjc_i_ente para um movimento operario coeso, como íampouco um movimentó operario coeso constituí condigic suficiente para um movimento co¬
munista coeso. Mas, ó evidente, que sem a uniao dos comunistas, nao ha-
vera uniao do movimento operario sobre bases revolucionarias. Seria um
exercício mental perfeitamente inútil auerer saber se a unidade dos co¬
munistas será decorrencia da unidade dos operarios ou vice-vrsa. 0 quedesde logo é certo e oue um processo reforgará o outro, e que um nao se
completará sem o outro. Porisso mesmo as tres orientacoes fundamentáis
de nossa PLATAFORMA PARA A UüIA.n DOS COHUí! ISTAS converqem em torno des-
te duplo processo ;

1) ligar-se á luta de massas
2) desenvolver a luta ideología para por fim ao obscurantismo

e para se apropriar teóricamente do marxismo e do leninismo como instru¬
mento da transformacac revolucionaria da nossa sociedade.

3) lutar pela reunificagao dos marxistas-1en inistas em um parti¬do da classe operaría e de todos os explorados e oprimidos do Brasil
capaz de dirigir seu combate contra a ditadura militar terrorista a ser-
vico dos monopolios e de assequrar a hegemonía proletaria na conquista
revolucionaria da democracia implantando assim as bases do socialismo em
nosso país.

A reorgan i-zagao

Reconhecer que a-dispersao das lutas proletarias e a fragmenta-
gao dos comunistas sao processos distintos e inter-relacicnados implica
em determinar, na orientagáo dos comunistas a forma mais córrete e con-
sequente de lutar por sua próprla reunificagao so mesmo tempo em que lu-
tam para unir as massas, 0 grande problema, neste sentido concerne ao
grau atual de articulagác entre os diferentes círculos e núcleos partida¬
rios comunistas e o movimento operario e democrático em geral. fiáis grave
ou pelo menos tio grave guante a fragmentario dos revolucionarios e a dis
persao das lutas proletarias é a separacac- entre uns e outros e, ñor isso
mesmo, na aval¡agio das diferentes organizagoes e círculos políticos mar



xistas atuandc no Brasil entra decisivamente em linha de consideragáo a
capacidade que já demonstraram ou que podem a vir a demonstrar, em vista
de operar sua jungáo com as lutas de massa, especialmente operaría. Exis
te urna concepgao espontaneísta, ora em voga, em certas cerrantes de nos-
so movimento socialista, oue transiere a solugao de todos os problemas
da Revolugao ao dia em que se produzir um novo fluxo do movimento de mas
sas. lia um lado positivo nesta concepgao, sobretucíc quando ela parte de
militantes cuja grande experiencia orática foi a exacerbagao do volunta¬
rismo e a idealizagáo do papel que 'Vanguardas1' decididas podem desempe-
nhar no sentido de desencadear o processo revolucionario. Aqueles que
antes dIziam "tudo depende dos revolucionarios", sao hoje levados, por
compreensível movimento pendular, a achar que "tudo depende das massas".
Esta concepgao nao leva necessari ámente á passjvidarie, ela nao ¿.apenas
o opio de que se alimentam alguns grupos de mi 1¡tantes i!dss¡ludidos".
Se ela fosse s5 isso, nem caberia mencioná-la. num esforgo como este que
estamos fazendo para fundamentar, no terreno organizatório, ncssa deci™
so de seguir urna vía prcpria no caminho da retomada da luta revoluciona¬
ria das massas e da reunificagáo dos marxistas-len!nistas do Brasil. Ela
leva também muitos militantes, sincera e consequentemente empenhados no
trabalho político visando a luta de massas, assim como outros. dlspostos
a levar adiarte esta grande tarefa, a verem nela, isto é, a verem na 1¡-
gagáo com as massas, um criterio absoluto e exclusivo da agio revolucio¬
naria. Esta questao se reveste,é quase desnecessáric dize-lo, de impor¬
tancia crucial : de urna justa determinagáo do conjunto_de critérios que
devem orientar hoje nossa agao, dependerá o avango de ncssa luta no futu
ro próximo, e, nnais do que isso, o proprio sentido histórico desta luta,
em particular no que se refere ao grande objetivo da formagao do partido
marxiste da classe operaría no Brasil.

Organizar-se, antes de mais nada, ó criar vínculos orgánicos
com as massas, especialicen e da classe operarla. Mas organizar-se e
também constituir um núcleo de vanguarda que oriente a luta das massas
no sentido de seus objetivos históricos. Só ha movimento revolucionario
consequente (do ponto de vista proletario) se houver fusáo do movimento
socialista com o movimento de massas. F.ssa verdade, tao universal, e em
aparéncia tao simples, sintetiza justamente as duas grandes orientagoes
-que sao ao mesmo temno as duas grandes exigencias - da agio revolucio¬
naria'. Sem ligagáo com o movimento de massas, um coletivo político, por
melhores que sejam suas intengoes, nao será mais que um grupúsculo sem
horizontes, que um punhado de "intelectuals artificiáis", como dizia
Gramsci. Sem o dominio do marxismo, a grande teoría revolucionaria de
ncssa época, nio haverá nem teoría, nem política revolucionaria ccm pers
pectiva histórica.

0 adesion ismo

£ por nao verem os dois lados do problema, é por nao assumi-
rem as duas exigencias ¡nd¡spensáveis e complementares para a formagao
de partido marxista da classe operaría, que certos camaradas se pergun-
tam se a vi a mais adequads no rumo da reorganizagao de movimento revolu¬
cionario, da retomada das grandes lutas de massa contra a ditadura e da
reunificagáo dos marxistas-ieninistas, nao seriaa adesáo a alguma das
organizagoes de orientagáo marxista existentes, em particular o PCB, aue
sem dúvida alguma mantém lagos sol¡dostncm setores combativos da classe
operarla. A razao mais seria para tal oegao é a de que os vínculos do
PCB - e secundariamente de formagoes políticas menores, como o PCdoB -
com a classe operária seriam de tal maneira sólidos e significativos que
o avango das lutas operarías e em geral do processo de auto-determinagao
sindical e político do proletariado passaria nccessariámente ou quase



necessari ámente pelo PCB ( e em menor mecrida. pelo FMMoB ) . Evidentemente,
para aqueles que um ou outre des tes. partidos constituí o portador do mar¬
xismo-leninismo no Brasil, esta apreciarse traduz simplásmente a convic-
gao que tem cada militante da justeza e do sucessc da organlzagao a que
adere. Occrre, porém , que sao muí tos os militantes que reconhecem graves
desvies, 1¡mitagoes, deformagoes e fraquezas ñas formacocs políticas em
questao, mas, por acharem que a retomada das lutas operarías passaria ne-
cessar¡ámente por alas, pensarn em ador ir, a inda que com grandes reservas
mentáis. Na prática preconizam o ''er.tr ¡smo" no PCB -organizagao ¡ncontes
tavelmente rnais!!aberta,! e importante que o PCdoB e porisso mesmo mais sus
cetfvel de atrair militantes empenhados em reorganizar o movimento revolu
clonarlo, mas descrerites da possibi1idads de reorganiza-lo sobre novas ba¬
ses.

Os militantes que se organizan em torno da PLATAFORMA PARA A
UMIAO DOS COMUNISTAS condenam esta atitude e afirmam decididamente sua con

v¡cgao de que o movimento revolucionario brasileiro deve e pode ser reor¬
ganizado sobre novas bases. Fundamentam este ccnviecao tanto em raZoés de
principio cuanto em apreciagoes históricas concretas. Lo plano dos princi¬
pios consideram dever fundamental de todo e qualquer marxiste-leninista
defender abertamente sua plataforma e lutar por transforma-la em linha po¬
lítica. Ora, nossa PLATAFORMA PARA A UMlAO ROS COMUNISTAS se separa e se
opoe acs programas políticos do PCB e do PCdoB em muí tas questoes fundamen
tais, a tal ponto que podemos dizer com seguranza que o uso que fazemos do
marxismo e do leninismo (e nao apenas a ana 1 i se que temos da socledade bra
sileira) sao profundamente diferentes cisque le que fazem as ornan izagoes
mencionadas. E como esta dlferenga concerne a concepgac mesma da grande
teoría revolucionaria de nossa época, como estamos fundamentadamonte con
vencidos de que defendemos a utiiizacao revolucionaria do marxismo e do
leninismo, temos c dever de exp5~la, divulga la, defende-la, discutí -la
e desenvoive-la sob todas as formas possíveis. Abdicar de faze-lo através
de nossa imprensa, de nossa propaganda, de nossa organizagao, seria urna
verdadeira capitaulagao ideológica, seria rebaixar o nivel de nossa ati-
vidade, que e real, em nome de urna ligagao com os setoros de massa ¡nfluen
ciados pelas organlzagoes as quais teríamos aderido e que serla puramente
hipotética ( posto que teríamos que nos submeter, individualmente, ao cen
tralismo tiestas organlzagoos e ao grau de democracia interna por elas per
mi ti do ). Estas cons¡deragoes de principio mostram que devernos construir
urna organizagao ma rx i s ta -1 en i n i s ta em torno de nossa Plataforma e na pers
pectiva da reunificagao dos marxistes-leninistas do Brasil.

A viabilidade histórica de nossa organizacac

Rests dizer porque nodemos construí-la. Esta questao nao teria
nenhum sentido se nossa ¡ntencao fosse juntar um grupüscuic a mais acs
i números que ja existen e que pretendan representar a quintessencia da re
volugao. Se ievarmos a serio esta rnotivagao que conduz hoje mu¡tos milit
tes honestos a- urna pos i gao adeslonista tííante do PCB ou do PCdoB, e por¬
que consideramos que a revolugao ó obra das rnassas, que a agáo revolucio_
naris constituí nc essencial urna luta cíe rnassas, que, como saliente nossa
Plataforma, consideramos como tarefa prioritaria de todos os revoluciona¬
rios 1igar-se as rnassas, ligando-se as suas lutas e que, portante, nao ve
riamos sentido algum em nossa mil ¡tanda se ela nos c.onduzisse a formar
urna nova sel ta de intelectuais amigos da revolugao, mas separados do movi¬
mento histórico no qual as revolucces se produzem. Entre um punhade de in¬
telectuais separados das lutas do povo o dissertando pretensiosamente so¬
bre como deve ser feita a revolugao e um coletivo de militantes que aderem
a urna organizagac política ligada as rnassas, aínda que a orientagao dessa
organizagao seja oportunista, reboquista, et., parece-nos evidente que
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sao estes, e nao aqueles, que podem-cumnr¡r- um paoel positivo ñas lutassociais. F. é a estes nue respondemos ; sim, a afirmagao clara de nossaPLATAFORMA PARA A Ufllío 00R COMUNISTAS e a decisao i nabal ave 1 de reorgani-zarmos sobre novas bases o movimento comunista no Oras i 1 tem di ante de siurna real perspectiva histórica. Sim, ex istem situagoes e existen paísesonde a tal ponto um determinado partido comunista identificou-se á histo¬ria das lutas operarías, que qualquer intento de formar um outro partidocomunista, com a intengáo de reorganizar sobre novas bases o movimento co¬munista desse país, estará fadado ao fracasso, pois conseguirá no melhordos casos, dividir o movimento onerário ( na pratica; influenciar urna re-duzidíssima parcela cío movimento operario) e, para chegar a este objetivo,será levado a dirigir urna propaganda essencialmente contra o partido co¬munista existente. F.m resumo, fará o que fazem, na Fu ropa capitalista, osgrupúsculos trotskystas e maoistas.

Mas estas situagoes históricas sao distintas das nossas, A situaglo do moy¡mentó comunista nestes países e distinta da situagao-dpmoyimento comunista em nosso país. Porgue em nos so país os dois PCs, no-tadamente agüele de forte tradigao operaria, o PC?, so organizam e ín-fluenciam parcelas rcduzidíssimas da classe operaría, e mesmo esta parcela viveu e vive a experiencia do fracionamsnto do movimento revoluciona¬rio (pois no essencial foi do PCR que se originaran) as diferentes cisoesque conduziram ao fracionamento atual). Os graves erros programáticos epolíticos do PC.R constituem urna das grandes razoes do divorcio hoje exis¬tente entre o movimento comunista e a classe operaría. ,A grande maioriada classe operaría brasileira - para nao falar dos trabalhadores do cam¬po - nem seouer foi tocada pelo PCB, de mane i ra que o esforgo para orga¬niza los politicamente em hi pótese al puma teria por efeitc dividir omovimento operario, nem desviar nossa agáo nc sentido de tornarme-nosum agrupamento de intelectuais de esguerda especializados em criticar asfergas operarías existentes. Porisso mesmo, a recrganizagác do movimentocomunista sobre novas bases será ao mesmo tempe a organizagao do movimen¬to onerário e da classe operaría nurna extensao e profundidade sem prece¬dentes, tanto mais que se fundamentará na útil¡zagác do marxismo a partirda experiencia histórica da luta de classe e Jo desenvolví mentó do capita¬lismo na sociedade brasi leira. e nao na transaos i gao da experiencia de cu¬tres pevos, de outras lutas e de outras situagoes : e se assumindo as condigóes reais de sua luta particular que os comunistas brasileiros poderáovir a ser auténticamente internacionalistas, porque é so como un iao de mo~vimentos com vida própria em seus países respectivos que o movimento comu¬nista internacional pederá e devará voltar a ser aquilo que dele exige suadestinagao original.

Determinamos ate agora a necessidade histórica e a pos sibi 1 i -dade histórica da reoraanizagao, sobre novas bases, do movimento comu¬nista do Brasil. Cabe precisar, na medida em que permite c desenvolví-mente atual de nosso traba 1 no e a situacao do movi mefeo operario e revo¬lucionario em nosso país, es oessos ¡mediatos que podem ser dados nestadiregáo, e as perspectivas que os orientem. A difusáo, no Rrasi1. dasidéias do núcleo de militantes marxistes leninistas reuniste em torno deDEBATE estabeleceu, e em varios casos restabeleceu, nosso contato comoutro.s núcleos revolucionarios que par ti lham parcial e mesmo global men¬te de nossas perspectivas e métodos de luta política. Ampliou-se, tor-nou-se mais precisa, rigorosa e justa nossa viseo sobre o estenio atualdo processo de reorgan¡zagao do movimento revolucionario no Brasil, e emespecial da agáo das pequeñas organizacóes, circuios e grupos militantesjunto á classe operarla, aos estridentes, e en menor escala, aes traba lha¬dores do campo. Ma medida em que estes militantes marxis&s e as forgas
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políticas reaís ou virtuais que representam, reconhecem, total ou parcial¬
mente, ern nossa PLATAFORMA PARA A UNIAQ DOS COMUNISTAS, um firme ponto de
partida para a elaboragáo do programa marxista da revolugao social no Bra¬
sil, váo se criando as condigoes políticas concretas para a realizagáo do
grande objetivo histórico da reorganizado sobre novas bases do moví mentó
comunista em nossO país. Porisso mesmo se coloca desde logo, no processc
de construgáo, no Brasil, da organizagao política dos marxistas-leninistas
reunidos em torno de nossa Plataforma, a questao do estabelecimento dos cri
teri.os que orientarao, de um lado, sua consol ¡dagao e seu desenvolví mentó,
de outro lado, nossa postura em vistas da reunificagao geral dos marxistas™
leninistas do Brasil e, portanto, nosso relacionamento com organizagoes,
círculos e núcleos de militantes que partílham nossos objetivos centráis.

Dentre os criterios de avaliagao das diferentes formagoes polí¬
ticas de movimento revolucionario brasileiro, em fungió do papel que po-
dem desempenhar no processc geral de reorganlzagao em curso, existe um que
ocupa o lugar central. £ o de que, conforme a concepgao de Marx e de Lenin
sobre a natureza do movimento comunista e, em especial, conforme as teses
de Lénln sobre a natureza da organizagao revolucionaria do proletariado,
sao os operarios de vanguarda , iste é, a fragac mals avangada politicamen¬
te da classe históricamente revolucionaria de nossa época, que constituern
a espinha dorsal do partido comunista. Esta fragio mals avangada do movi¬
mento e da classe eperária so se afirmará nc processo histórico concreto
quando se puser efetivarnonte á frente das grandes lutas sociais e políti¬
cas que abrirao 6 caminho do futuro, pela derrubada da ditadura terrorista
e pela ¡nstauragac de um regime de democracia revolucionarla. £ a jungao
dos núcleos marxi stas-leni nistas opera,ndo no Brasil de hoje, com os setores
mais avangados do movimento operario, que configurará a recrganizagao, so¬
bre novas bases, do movimento revolucionario. Como repetidamente o salien-
tamos, a reunificagao dos marxistas-leninistas e a jungao de movimento so¬
cialista com o movimento de massas sao processos complementares, um nao se
realizando plenamente sem o cutro. Porisso mesmo tomamos como fio condutor
de nossa agio política e como criterio prático supremo para a determinagac
de nossa política organizatóri a a jungao da organizagao de marxistas-leni-
nistas que nos propomos construir com os setores mais avngados da classe
operária. 5c neste momento estará configurada, na esquerda braslleira, a
reorganlzagao, sobre novas bases, do movimento comunista. So neste momento
teremcs deslocado o centro de gravidade de nosso movimento revolucionario,
hoje disperse numa nebulosa de pequeños círculos e organizagoes ladeadas
pelo PC pró-soviéticc e pele PC pró-chines. So entao teremos efetivamente
liberado a via para o futuro.

Os obs técu 1 os

As sumimos nossas responsabilidades enguanto núcleo de marxistas-
lenir.istas dispostos a tomar todas as iniciativas ao nosso alcance para cum
prir nos tres pontos que sintetizamos em nossa Plataforma. No entanto, como
materialistas consequentes, sabemos que seu cumpr¡mentó dependerá do curso
objetivo da luta de classes, do movimento profundo das massas populares e
especialmente operárlas, portento, da evolucao da situagao económica e polí¬
tica do Brasil no futuro próximo. Em momento algum procuraremos nos substi¬
tuir a dinámica da luta.de massas, em momento algum de¡xaremos de conceber
nossa tátlca e nossas palavras de ordem sobre a base da situagao real do
movimento operario e popular. E é levando em conta a dinámica da luta de
massas que encaramos o desenvolví mentó mais provável do processo de reor-
ganizagáo do movimento revolucionario e da reunificagao dos marxistas-le¬
ni nistas do Brasil. Com efeito, por maior que seja o empenhc dos núcleos
marxistas-leninistas mais consequentes em promover esta reunificagao ( da
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fluaJ—depenée-^-em l-a-rqg--mediríii ,, a r^rcrrraf^l-z^ciio-ric- -fiT^v4^erTirrr-r^^^-l^\Afon?- r4-ocomo um todc), sempre subsistiráo disputas programa-ticas e teóricas de im-portaücia-^acundér i a, ret i cene i as, reserves -cu eapí rrtro-^a-x-ompetrfpao entregrupos, círculos e pequeñas organizapóoss que so poderao ser abolidos quan-do a ascenpac das lutas de massa e a auto-determinapao do movimento operariosubmeterem ao duro exame da orática as ¡numeras conceppoes políticas já existentes em nosso fragmentado movimento comunista.

A desuniao favorece o sectarismo e, por maiores que sejam os es-forpos dos marxistas conseauentes para superar o espirito de círculo, o di-vis icnismo estéril, estes se daixarao de obstruir a causa da reunificapáodos marxistas-leninistas quande o avanpo rías lutas operarías e do movimentodé massas em geral tiver decidido, na orática, que conceppoes programáticasestao destinadas a se transformar em fc-rpa material ac serem reassumidas edesenvolvidas pelos traba 1hadores em sua luta. lima coisa, desde logo, é certa a esse respeito ;as dezenas de grupo e grupusculos que se apresentam ho-je como desposltários da quintessenci a da revolupáo terao de superar-se como tais, porque a luta de massas e as correntes reais do movimento de massasnao comportam um número ¡limitado de oppoes. Isto nao quer dizer que consideremos, cu mesmo que esperemos, que as máis variadas tendencias do movimentopopular e operárlo confluam para um só partido. C¿uer se trate da uniáo popu¬lar que há de derrubar a ditadura e abrir a via ao socialismo no Brasil,quer se 'traté do período de construpao do socialismo, é perfeitamente nor¬mal a existencia de diferenpas e mesmo de divergencias ideológicas cu pro¬gramáticas que se traduzam pela existencia de distintos partidos políticosno movimento popular. Has seria um erro infantil confundir estas diferenpasno seio do movimento popular com as desavenpas estreitas entre pequeños grupos empenhados em justificar a própria origi nal idade e desprovidos de auten*'co espfrito de partido.

-bnidade e Luta

Com base nestas ccns¡derapóes, e sern prever no papel o curso ex¬tremamente complexo e históricamente inédito do processo de reorganizapáo domovimento revolucionario e da reunificapáo des marxistas-1 en inistas do Bra¬sil, considerando inclusive que nao está ainda configurada , no cenário de1utas-políti cas, a organizapáo revolucionaria que consittuira o centro degravidade, o polo aglutinador dos comunistas do Brasil ( e que papel preci¬so teráo neste processo as duas maiores formapoes políticas que se apresen¬tam como marxi stas-leninistas :o PCB e o F'CdoB) , podemos avanpar com segu~ranpa que o importante processo auto-crítico em que se empenham mu i tos da-queles que estiveram á frente das lutas de lp67 a 1371 após terem rompidocom o PCB, PCdoB e POLOP em nomo da luta armada, e que ccnstituem parcelaimportante dos recursos humanos da revolupáo no Brasil, bem como a proliferapáo de círculos atuande no mele operario e estudantil e desempenhando umpapel extremamente dinámico junto as entidade de massa de um movimento democrético em franca ascanpáo, representam um elemento muito importante na for-mapáo do partido revolucionario da classe operaría do Brasil. E"extremamen¬te significativo c fatc de que sao mais e mais numerosos, nestes núcleos po¬líticos e círculos, aqueles que se ¡dentificam, senáo inteiramente, ao menoscom a orí entapio geral da nossa Plataforma, e o fazem na exata medida em queveem nela um instrumento adequado para a corrente marxísta que luta por reorganizar sobre novas bases o movimento comunista do.Brasil.
Pcrisso mesmo os marxistas-leninistas hoje reunidos em torno daPLATAFORMA PARA» A UNIAO DOS COMUNISTAS estao conscientes do caráter históri¬camente transitorio e limitado da organizapáo que se dispoem a construir.Consideram-na,entretanto,como históricamente necessária enauanto momento de

processo geral da retomada das lutas de massa,do desenvolvlmento da luta ideológica em vistas da elebcrapáo do programa marxiste da revolupáo brasileirae da reunificapáo dos común istas.Consideram-na como a solupáo mais adequada,a que melhor abre a via ao futuro,a que melhores ccndipces cria para o desenvolvimento das tres grandes lindas de apio apontadas,f\c mesmo tempo dispoem-se a urna apio un itari a desde logo e na medida das respectivas convergenciaspolíticas e ideológicas, com todas as organizapoes revolucionarias e notada-mente com as que lutam consequentemente pela formapao do partido marxísta.



CONTRIBUICIO AO ESTUDO DO MOVTMENTO OPERARIO

dolando PRATTI

I - O '1ANARCO-SINDICABISMO EM S.PAULO

Em 1865, com o inicio do "Ciclo do Café" sao abortas as por
tas do Brasil as comentes migratórias europóias,constituidas
em geral de camponeses da Italia,Esponha,Portugal e Polonia.
Dada a onda de repressao que varria a Europa - notadamente de-
pois que a Comuna de Paris mostrara que a classe operária,náo
satisfeita corn os rumos da "Revolugáo Democrática Burguesa",da
va o primeiro brado por urna sociedade Socialista - entre os
emigrantes encontram-se muitos operários especializados (gráfi¬
cos, pedreiros, teceloes , ceramistas, padeiros etc) e intelectuais.
Muitos deles sao fugitivos da repressao.levam a experiencia
das lutas do Anarco-Sindicalismo, comente política predominan¬
te'no movimiento operario europeu.

No Brasil,como em outros paises do continente (Argentina,
Uruguai,Chile) os milittantes anarco-sindicalistas encontrara
um ambiente propicio para desenvolver e acionar suas experiénci
as,pois aqui nao havia nenhuma lei de protegao ao trabalho,con
quista, já alcanzada na Europa.Assim,de&fraldam a bandeira da
luta por 8 horas,da protegao á infancia e á mulher do seguro
contra acidentes e a velhice etc ; do direito de livre organi-
zagáo e manifestagáo do pensamento,etc. O primeiro sindicato de
Sao Paulo que é o "Sindicato dei trasportatori di Mattoni" ado
ta o nome italiano,porque a maioria dos que se dedicavam a esse
trabalho erarn italianos.Esse detallie e outros, como por exemplo,
que a capital de SP no primeiro ano deste sáculo tinha 50 mil
operários e destes 407" erarn europeus dos quais a maioria iáali
anos,pode ser encontrado numa reportagem do "Estadáo" de 1972,
a propósito de mais um aniversario da Cidade.

as "Sooiedades de Mutuo Socorro" (caixa coletiva para so¬
correr os necessitados) as "L-^gas" que agrupavam os "gremios"
profissionais ( gráficos,padeires ,teceloes,fer,roviários,gargoes,
escarpelinos-talhadores de paralelepídos - o nome vem do itali
ano. "scarpelini" - trabalhadores da Light,portuários).Sao estas
as categorías de entáo que de grémios váo se transformando em
sindicatos sendo que o dos ferroviarios da Sorocabana foi um
dos baluartes daquela fase.(Poi dissolviao em 1938 pelo inter¬
ventor Ademar de Barros em virtude de urna greve).Curapre regis¬
trar que tambárn as cooperativas de consumo,algumas existentes
ató hoje como a da Lapa ,S.P. e a do pessoal da Sorocabana foram
tambóm iniciativas dos anarco-sindicalistas.

No ano de 1895,a greve no porto de Santos ó considerada a
primeira greve desencadeada em SP. Seguem-se a greve dos chape
leiros,em 1905j em 1907 a greve da SPR (hoje Santos a Jundiaí),
da EP Sorocabana e da EP.Paulista. Paralizara s Santos,Capital,
Campiñas,Sorocaba e Ribeiráo Preto.Esse ascengo prossegue nos
anos seguintes culminando na greve geral de 1917 que abarcou a
capital e algumas cidades do interior,Santos e R.Preto,capital



do café,mas que contave urna boa, porcentagem de operários da in
dástria da alimentaqáo, con'trugao, ferroviarios, carroceiros e ar
tesaos„

0 aparecimento do proletariado no cenário político brasi-
leiroé acompanhado'pelas primeiras leis repressivas.0 decreto
legislativo 1566 de 13/10/1893 dispoe que todo estrangeiro "no
civo"á ordem publica será deportado.Esta lei é "aprimorada"
com o DEc.Legisl. 2741 de 8/1/1913 .-"Por esta nova lei o gover-
no se arroga o direito da deportagao era massa.Leoncio Rodrigues
in Sindicalismo no Brasil (Difusáo Européia do livro 1966)cita
o Bolátim do Departamento Est.do Traballio (n^l e 2) de 1912
que diz que dos 10.204 operários das 31 industrias. texteis de
SP apenas 18%' erara brasileiros. Os demais europeas e destes 58%
italianos .Era 1921 é baixado o Decr. 4.269 ,d.ito a "Lei Infame".
Esta lei torna a repressSo mais massiva,já nao é só contra es-
trangeiros.Pune todo o cidadáo e manda fechar toda a organiza-
gao que professe idéias nocivas á "Ordem Bíblica". E preciso
considerar que SP em 1920 já conta 136 mil operários brasilei¬
ros e 93 mil estrangeiros,logo as cargas de cavalaria ja nao
sao suficientes.Paz-se necessária toda urna legislagáo reacioná
ria visando impedir que o proletariado se imponha politicamente.

Depois da greve geral de 1917, que doininou as cidades prin
cipais de SP,inclusive a Capital obrigando o governo a esconder
-se numa fazenda,a onda de repressao foi de grandespproporgoes.
Deportagoes em massa ( a maioria optou pela Argentina e Uruguay)
assassinatos de "desaparecimientos". 0 presidio político era no
bairro do Cambucy - capital - e o Sergio Pleury da época,o Dr.
Ludelino de Abren.0 presidio político,que era chamado de "Bastí
lha do Cambucy",foi destruido pelo proletariado em 1930,ñas vé q
peras das tropas de Getúlio chegarem á capital e Laudelino foi
buscado por grupos operários em todos os lugares possíveis.Rao
há noticias de que tenha sido encontrado,porém nunca mais se ou~
viu fiar desse fascíhora.

Como se vé, o proletariado brasileiro nasceu lutando sob a,
diregao do .¿narco-sindicalismo,nao obstante alguma presenga So
ciclista.,entre jornalistas e médicos em maior parte, e pouquissi-
ma no meio operario. 0 Anarco-sindicalismo rnantinha diálogo com
os socialistas, embora os chamas se de' "ragazzi d'uffizio" (meni¬
nos de escritério) o que significa que nao eram da pesada... Sa
be-se que em Niteroi,Sao Salvador,Porto Alegre e outras cidades
do RG-S também havia um Movimento Anarco-sindicalista,bastante
forte,pois "A Peble" editada no Rio sempre se referia a essas
cidades.Cuanto ao Nordeste - Ceará e Pernambuco - Leoncio Ro¬
drigues- no livro citado se refere a greve de ferroviarios mas
nao sob qual lideranqa.

E também sob a diregao do Anarco-sindicalismo que se dá o
saque organizado da zona atacadista. de SPsem 1924,os generáis
Isidoro Dias López e Iliguel Costa, sublevaram os quartéis de S.
Paulo.Depois de mais de mes nao obtendo apoio de outras capitais
do país,retiram-se para o interior dando orige'm a"Coluna Invicta"
A capital era um verdadciro cáos.Imagine-se urna cidade com mais
de um milhao de habitantes que durante um mes fica sem abasteci-
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mento.Isidoroao retirar suas tropas*ordena que todo o estoque
dos armazens de atacado seja distribuido á populacáo e essa ta
refa cabe as organizagóes anarco-sindicali-s tas.

Os anarco-sindicalistas davana grande importancia á impren
sa.Possuiam 3 jornais s "A Plebe","A lanterna" e "Bandiera~Ros
sa" este en italiano,lJm deles era diario.Divulgavam trabalhos
de balatesta - um teórico italiano - Proudhon e outros e tam-
bóm de Oreste Ristori,jornalista italiano que militava no Bra¬
sil, desaparecido en 1922 durante urna greve de pedreiros e cam-
poneses em Ribeirao Preto.Esses jornais ñas fases "de ascenso
eram distribuidos legalmente e nos descensos se tornavam clan¬
destinos.

Um. punhado de,líderes do Anarco-sindicalismo ficaram na his¬
teria do movimento operario ; Astrogildo Pereira que após tran
sitar pelo anarco-sindicalismo funda o PCdoB ern 1922 jEveraldo
Dias, jornalista;Aristides Lobo,módico j Edgard Leurhoth,lino¬
tipista ,° Mri o Grazzini, linotipista c muitos outros. Contudo
o mais falado e respeitado de todos era o italiano Oreste Ris¬
tori, teórico e hornera de agáo que jogou o papel principal,na di
vulgagao das teorias do Anarco-sindicalismo e na formagao de
quadros.

As formas de luta dos anarco-sindicalistas eram a greve,pas-
seatas, comicios.íáempre á base das reivindicagoes sociáis, que
iam desde problemas económicos ató o direito de livre organiza
gao e manifestagao do pensamento e nao trangavam sobre estes
direitos ; afirmavam que tinham que ser conquistados e defendi¬
dos pela forga do proletariado.Pizeram muita propaganda da Revo-
lugao Russa,poróm critiuavam a formagao do novo Estado,afirman¬
do que este ó sempre urna nova forma de opressao.Para o governo
de entao,a "questao social era urna questao de pata de cavalo".
Oavalaria e sabres eram as armas para enfrentar as rnanifestagóes.
0 movimento operario defendia-se com bombas,rolhas,formicida e
estiletes,armas que os cavalarianos terniam muito,pois nao há ca-
valeiro que se agüente quando um cavalo ó atingido pela fornici-
da.As sedes dos anarco-sindicalistas,constantemente invadidas e
depredadas pela policía.,ressurgiam dias depois em outro local.
0 segredo dessa rápida rearticulapao : o Anarco-sindicalismo
tinha como base real de sua organizagáo os gremios ñas fábricas.

Por que os anarco-sindicalistas nao apoiaram a "Coluna In¬
victa" ? Segundo Leurhorth dois motivos nao possibilitaram nem
mesmo o diálogo „ (12) a Coluna tinha simplesmente como progra
ma i "Contra a corrupqáo e pelo voto secreto"' ; nao incluia ne_
nhuma das reivindicagoes operárias. (2) era constituida e domi
nada por um pensamento puramente militar e alón do mais era vis¬
ta com simpatia por muitos padres,duas presengas antagónicas ao
pensamento anarco-sindicalista.

Em 1922 funda-se o P.C.do B. Outros anarco-sindicalistas'e
nao só Astrogildo que foi o fundador passam ao novo partido pe»
rem dos mais notáveis apenas Astrogildo. o PC do B langa um
programa que abarca todas as reivindicagoes operárias,abre a
luta contra a dominacao imperialista (inglesa) entao - e se pro
nuncia por urna reforma agraria radical.Obtem registro civil mas



logo depois de publicar o programa e posto na ilegalidade.A década de 20 foi de grandes acontecimentos e lutas ; 1922,a Re-volta do Porte de Copacabana,a qual comoveu multo o pafador¬mente depois do massacre de 16 dos 18 oficiáis que negociaran!a rendigáo.Sé 2 escaparam. com vida s Eduardo Gomes.: e SiqueiraCampos. Em 1924,sublevagao dos quartéis de SP. 0 Tenente Cabañas,torna-se a figura mais popular,ao tomar com apenas um grupode h-omens a Estagáo da Luz e cora isso dominando todo o sistemaferroviario do Estado e cmbananando o inimigo.A seguir as tro¬pas se retiram e em Catanduvas,encontram-se com o batalhao deengenharia ferroviaria do RGS,comandada por Prestes e na base-do voluntariado,forma-se o. Coluna que passou á histéria com o
nome de Coluna Invicta,ou Coluna Prestes. A Coluna,como se sabe,nao conseguindo a adesao de outros pontos do país,internou-sena Solivia em 17 do fevereiro de 1927.

Porém estava aberta a. luta contra o governo de entao,á basede grandes contradigoes no seio da classe dominante.Era a bur¬guesía -industrial nascente que se opunlia ao "Brasil Essencial-mente Agrícola" posigao sustentada pelo governo do velho Partído Republicano,posigao que iuteressava ao imperialismo inglés,visto que a nova tendencia do imperialismo (exportagao de capítal e nao de mercadorias)iria significar,como significou,a perda do dominio do Brasil em favor dos ianques.Ao lado da burguesia nascente,f orara os latifundiários do agucar do Nordeste, quetinham contradigoes com a industria do agucar em SP,a qual porgozar os. "favores" do governo de SP e por ser mais moderna,tinhaum prego de custo mais baixo e por isso era urna ameaga de marteaos agucareiros do Nordeste, Tambera os estanceiros do RGS e deMinas,tinham contradigoes com os frigoríficos ingleses que lh.esimpunha um prego ínfimo pelo boi em pé.Tudo isso somou-se contra
a chamada aristocracia' do café de SP aliada de setores do latífdndio de Minas,donos do Governo federal,dominadores do partidodo governo e que por isso gozavam de previlégios especiáis.Aolado disso ,prosseguem as lutas operarías.Comuni S ÍjcliS 0. SLllclXC O —

-sindicalistas - no plano das reivindicagoesoperárias - marchara sempre juntos.
Nesse ambiente,o Partido Democrático,partido de oposigaoao Partido Republicano o portando ao governo,junta-so a outrascorrentes e lancam a "Alianoa Liberal",isto em fins de 1928.0 curioso é que a "Alianga" incorpora em seu programa todos ospontos,bandeira do anarco-sindicalismo e do programa do PC. Sé

na questao agraria é que escamótela,nao diz Reforma Agraria Radical,mas "por medidas tendentes a humanif.ar as condipoes de vi¬da do homem do campo".Pala to.mbém ern "defender a indiístria naci¬onal "mas nao toca na dominagáo imperialista.
Contudo ,dadas as condigoes objetivas altamente favoráveis

e a habilidade que teve na elaboragáo de um programa que aten¬día as reivindicagoes de carnadas da burguesía industrial,de setores do latifundio,da classe operaría ( 8 horas,Périas,Segurocontra acidentes,Aposentadoria,Protcgáo á rnulher o a infancia,Sufrágio Universal,Liberdade Sindical,Salario Mínimo,etc) de¬terminaran! que a "A L " se tornasse rápidamente um grande moví



mentó de massas,provocando cisóes ñas liderangas Comunistas e
■"■narco-sindicalistas . Mári o Rotta um veterano anarco-sindicalis
ta e outros apoiavam alertamente a "AL".Os Comunistas só se de
finiram em fins de 29 e os anarco-sindicalistas nunca o fizeram.
Seus líderes estiveram num ostracismo voluntario e só em fins
de 33 voltam á ribalta.

0 núcleo principal da "AL" é o RGS - Getiílio,Osvaldo Aranlaa
Joao Leves,Borges de Kedeiros sao suas estrelas principáis.Em
SP sao os irmaos Feliciano Marey Júnior e muitos jornalistas,
professores,médicos,os primeiros a aparecer.Acabara empolgando
o movimento estudantil,operario,etc. NQ Rio sao os irmao Man-
gabeira,os Lacerdas (Mauricio e o de mais prestigio).Do Mordes,
te o mais cultuado e o governador da Paraiba,Joao Pessoa,qúe vi
ria a ser candidato a vice-presidéncia de Getulio,poróm foi as.
sassinado antes das eleigóes.Em fungao das eleigóes presidenci
ais marcadas para 1930 fazem comicios e passeatas por todo o
país. Contara com eres centc participagao de massa,pois seus ora¬
dores tem um linguajar novo.Referem-se sempre aos mártires de'
22 ; aos hórois da Coluna ; a pontos do programa ; á corrup^ao
do governo ; - exigem "eleigoes livres e honestas" e anistia
geral. (Ató entao nao se conhecia liberdade para a oposigao,e
a apuragáa era foita por funcionarios momeados pelo governo,de
sorte que a ,oposigao nunca vencia.Eram as famosas eleigoes azoi¬
co de pena"). Os oradores da "AL" afirmavam que se a história
se repetisse tornariam o Poder pela forga

Os reflexos da crise geral do sistema capitalista de 29-30
se fazem sentir violentamente no Brasil»As oxportagoes de cafó
caen quase a sero,o que provoca um grande recesso interno.Desem-
prego em massa,baixa violenta do salário.3 urna fase de grande;
lutas operárias contra o desemprego e a rebaixa dos salários.O
grande ascenso facilita a legalizapao de fato e o surgimento de
muitos Sindicatos.Os porta-vozes da "AL" responsabilizam o gover¬
no por aquela situagao caótica e com isso ganharn mais apoio geral

A maioria esmagadora dos "Tenentes" da Coluna que se acham
asilados na Argentina,Uruguai e Solivia voltam clandestinamente
ao Brasil e se poem a servigo da "AL" . Siqueira Campos circula-
va por SP . Juárez l'ávora - 22 horaem da Coluna - faz o mesmo
no Nordeste.Fazem contatos com militares da ativa e vez ou outra
aparecem em atos,falam e desaparecen.Eletrizam as -massas.Sao fi¬
guras legendarias e alera do mais,tem urna linguagom radicalíssima.

0 ■'marco-sindicalismo como tal por questao de principio nao
apóia a "AL".Limita-so ao trabalho sindical. 0 PC nao apoia e
forma o Bloco Operário-Campones perra participar das eleigoes.Tal
posigao nao levou a nada.Nao havia espago político fora da "AL".
0 pequeño PS integrou a "AL" e seus oradores falavam nos comi¬
cios ,Domingos Velasco era o rnais popular.As razóes da nao parti¬
cipagao comunista estao no manifestó de Prestes de 5 de maio de
1930 ( íntegra em "0 Cavaleiro da Asperanga" de Jor .e Amado ).
Ali se diz que " 0, rovolugao que o povo necessita. nao e a que
está em curso,em seu boj o estao os latifundiários e capitalis¬
tas, mane jados pelo imperialismo ianque que quer tomar o lugar
do ingles.0 Brasil necessita de um governo baseado nos Conse-
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lhos de operrírios e camponeses". 2 a fase emanada da Internaci¬
onal Comunista da po„..jgao de "classe. contra classe".Na verdade
no plano" tático nao diferia muito dos anarco-sindicalistas.Es¬
ta posigao impediu que Prestes aceitasse o convite que lhe fize-
ra a "AL" para ser o chefe da insurreigao em cura o. Recusa que
os "Tenentes",salvo' algumas excego.es,consideráram um absurdo.O
Oapitao Italo Landucci,que conheci,um dos que voltaram clandes¬
tinos ,dizia-me que " a recusa de Prestes e a morte de Siqueira
Campos em 1930 forara para n<5s duas grandes perdas ,ficamos dentro
do bolo do governo Getiílio, como que <5rfaos efe pai e mae.Eles eran
dois grandes líderes que nos teriara sido muito litéis". (Hélio Sil¬
va tfáz muitos documentos dessa fase)

Dentro desse ambiente de intensa agitagao e lutas se reali
zam as eleigoes.De um lado Getulio,candidato da "Al",e de ou-
tro o caulista Julio Prestes,candidato de Washington luiz,pre_
sidente em exercício e do velho eixo - S.P-íiinas.. A "Al" acusa,

corrupgao e fraude.Joao Pessoa 5vice de Getiílio,fora assassi-
nado pouco antes por jagungos.Esse acontecimento aumentou ain
da mais a. agitagao.Jim dado momento o RGS declara-se em subleva
gao.O general Plores da Glinha,gaucho,declara á imprensa que
dentro de 15 dias iria amarrar seu cavalo no obelisco da pra-
ga Mauá no distrito Federal.Sob a lideranga de Juárez Távora
sublevam-se vários quarteis do ITordeste .Esses dois polos inici
aro. urna marcha em diré ¡,3o á Guanabcra.x>ncontram grande apoio po
pular e quase nenhuma resistencia militar.A maioria da alta o-
ficialidade se conservou fiel ao velho governo, morera nao conta
vara com sub-oficiais e tropa para comandar.Esteves estavam ao
lado dos legendarios "Tenentes".A Cada cidade que tomavam era
urna festa do povo.Dostituiam o governo anterior e nomeavam um
Interventor que em nome da "Al" organizava o governo local.S<5
dcixaram intacto o Poder Judiciário."Asta - diziam - é urna si
tüagao ;rovis<5ria,assim que o Getiílio tomar posse da presiden
cia,convocará eleigoes gerais". As tropas revolucionarias en¬
contraran certa resistencia e deficuld. de para chegar em S.Pau
lo mas a situagao era insustentável.Julio Prestes,governador,
demite-se e a capital fica sera dono. O deso prego e grande. Há
muitos saques de armazens e muitas depredagoos.O "Panfula"
jornal fascista da colonia italiana ,j o Estadao e o Qorreio Pa.u-
listano,ferrenha.mente governistas,sao empastelados. A "Bastilha
do Cambucy" e invadida,libertam-sc os presos e depois destroem-
-na completamente.

As tropas do .Getiílio chegam a Capital.Trazem um lengo ver¬
me lho no pescogo o qual se tornou moda imediatamente.Todas as
mogoilas o adotaram.SP parou.Era festa era todo o. canto.Getiílio
que fazia a marcha no "trem do. vitória" chega em SP. e nomeia
o "TEE3NTE" Capitao Joao ¿liberto,interventor no Estado de Sao
Paulo.Poucos dias depois o Cardeal Dorn ^eme convence Washington
luis a entregar o governo.Getiílio ó proclamado presidente pro¬
visorio.
COhClUSÜng :

- A prineira conclusao que podemos tirar é a de que
na fo.se mais aguda da luta de massas,na qual há urna convergencia
das reivindicagoes económicas e políticas do proletariado e da ñas-
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cente burguesía industrial,que contaminava também outros extratos
sociais,estudantes e intelectuais principalmente,exatamente ncssa
fase o proletariado fica sem direcao política. 0 "Ánarco-Sindica-
lismo"como corrente mais influente fic u neutro.3(5 se interessa-
va pelas reivindicagoes pura? ente operárias e com a estreiteza de
sua concepgao doutrinária,estranha tambán no plano organizativo:
pluralidade sindical,gremialismo,num país que era urna cólmela de
pequeñas industrias.0 positivo dessa concepgao eqque enraizava a
organizagao na empresa.0 negativo é que fes prolifarar dezenas de
Sindicatos, quando a organizagao na empresa podia existir com mr.is
forga so nao fosse a pluralidade sindical.Isto foi o principal obstáculo a partir de 30 na luta pela unicidade pois esta possou a
ser defendida também pelo "peleguismo"nascentes,entao chamados "sa-
lafrários".De outro lado,o PC recem-nascido ficou "no classe a
classe" linha da IC. Resta a saber se esta posiqao errónea do PC
se deve mais ao condicionamiento a IC,e neste caso assossorava mal,
ou á sua insuficiencia politico-ideolgocia.0 certo é que tudo is-
so pós o proletariado á reboque da burguesía e o nergu.lh.ou no "pu-tofio das tendencia",como dizem os argentinos.Sé en fins de 32 co-
mega a dar alguns passos unitirios. E indiscutível que se o PC
houvesse tomado urna posiqao justa ter-se-ia reforgado e pela for¬
ga do movimento de massas,em 30 teria alcangado a legalida ,refor
gado a.s forgas antiimperialistas e antilatifundárias que compunham
o"Getulisrao".Provaielímente a Rev.Democrático-burguesa teria ido
mais adiante.iissim,foi parcial e deu margem ao compromisso com
o Latifundio e o Imperialismo.

Com a insurreigao cívico-militar de 30 foram batidas as forgas
mais reacionárias do velho Latifundio,donas do Poder Político. Bve
raido Dias afirma s "De 1903 a 30 nao houve un sé sindicato que
tivesse vida regular e livre de intervengoes policiais".Contudo,
nao obsta nte essa falta de diregao política e o inferno da plu¬
ralidade sindical,onde a maioria dos sindicatos nao passavam de
!sindicato'de"carimbo",o proletariado prosseguia suas lutasseci-
gia o cumprimento do programa"AL",na parte que a ele se referia,
contra o desemprego e baixos salários,ote,agravad es pelos refle-
xos no Brasil da crise geral so sistema capitalista.

0 ano de 30 pode-se dizer inaugura um novo perído de lutas e
acontecimientos dentro do imobilismo do governo Getiílio.Em 32,a
aristocracia do café,subleva-se ;33 um pacto de agao baseado nos
sindicatos dirige as lutas contra o integralismo era ascengo.34
surge impetuosamente a ALM,tentativa de sublevaqao militar;em
37 golpe para-fascista de G-etiílio;38surge a Liga de Emancipagao
Nacional e outros acontecimientos,ncs quais o proletariado esteve
sempre presente.Sao questoes que pretendo detalhar num futuro
trabalho.E urna modesta contribuigao ásforgas que no interior bus-
cam um caminho para enfrentar e derrotar a Ditadura Militar fas¬
cistas. tue fez do Brasil o Gendarme dos EEUU na Árne'rica Latina.

0 signatário que viveu desde sua infancia num ambiente anarco
sindicalista e comunista foi amigo pessoal de Leurhoth,Grazzini
e outros.Militou no movimento sindical a partir de 32 ; está ex¬
pondo opinioes e informagoes vobre o que ouviu,leu e participou
sobretudo depois de 32.Para aprofundar a pesquisa deste periodo
há rnuitos livros além dos citados. Leurhoth faleceu pouco depois
do golpe de 64.Sua casa foi vasculhada pelo DOPS e levaram sua
biblioteca,reputada a mais completa sobre o movimento operário
brasileiro.átlíás, os poroes do DOPS estao repletos de documentos.
E preciso que os futuros "punidores" imitem os de 30 : primeiro
libertem os presos e os documentos e depois ponham fogo ...

Rolando ERATTI.janeiro de 75
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ACUMULAyAQ MONOPOLISTA E RE GRES SAO SOCIAL

(O taxto que segue foí redigido por Fernando Andrade como
relatorio sobre as coridigces sociais do "milagro brasi-
leiro'% isto e, da acumulagao monopolista acelerada, a
29 secgao do TRIBUNAL RUSSSLL II. realizada en Bruxelas
em Janeiro de 1975. Varios camaradas participaran do le-
vantainento dos dados e da discussao que precedeu a ela~
boragao do texto final. 0 relator sintetizou portento o
resultado de um trabalbo coletivo.)

FERNANDO ANDRADE

0 golpe de Estado militar desencadeado a 31 de margo de 1964
que deu lugar a ditadura militar terrorista a servigo dos monopolios, foi
o resultado da intensificac.ao das lutas sociais e políticas atraves das
quais as grandes massas da populagao, na cidade como no campo buscavam u-
ma vida nielhor. Os trabalhadores urbanos, especialmente a classe operarla,
eram duramente atingidos pela aceleragao da inflagao, que representava e~
rosao continua de seu poder aquisitivc. Os trabalhadores do campo, viven-
do miseria ancestral, além de sofrer as consequencias da alta do custo de
vida, eram vitinas da violenta repressao dos latifundiarios que impedian
por todos os meios, inclusive a violencia aberta, toda e qualquer medida
tendente a promover a reforma agraria o até mesmo toda e qualquer tents-
tiva de organizagao dos trabalhadores rurais em vista da defesa de su-
as condigoes de existencia e de trabalbo. Basta lembrar a repressao que
atingiu as Ligas Canponesas e o sindicalismo rural em geral.

A intensificacao das lutas sociais e políticas correspondeu pois
cá agravagao da situagao económica nacional. Mas exprimiu tamben os progres-
sos realizados pelo movimiento operario e popular no rumo da independencia
sindical, isto c, no rumo da ruptura cora o sindicalismo de Estado corpora-
tista ( diretanente inspirado da carta del Lavoro/ impo ta. por Mussolini
aos trabalhadores italianos), atentamente subordinado ao Ministerio do
Trabalho e submetido ao escrito controle da polícia política. A clevagao
do nivel de consciencia e de organisagao das massas trabalhadoras foi fa¬
vorecida pelas liberdades públicas recouhecidas pela Constituigao de
1946 e parcialmente respectadas, ao menos ñas zonas urbanas, pelo poder.
A situagao jurídica dos trabalhadores era por conseguíate extremamente am¬
bigua ; enguanto cidadaos abstratos, gczavaia do direitc de associagao, de
reunían, e em. geral das libe dades públicas inscritas na Constituigao vi¬
gente. Mas enquanto produtores, enguante trabalhadores prepriamente ditos,
isto e, em sua existencia social efetiva, estavara subnetidos a una legis-
lagao diretanente inspirada do fascismo, reunida na Consolidagao das Leis
do Trabalho outorgada em 1943, isto é. no fin da ditadura Vargas, mas pre¬
servada por aqueles que o derrabaran em nome da democracia... • Ñas vespe-
ras do golpe de Estado de 1964, os trabalhadores estavan assia resolvendo
na prática a contradigan entre una Constituigao que l'ne assegurava no abs-
trato os direitos que o código do trabalho em vigor Ibes negava no concre¬
to .

A situagao económica nacional agravou-se consideravelmente, co¬
mo se sabe, em 1963. A taxa de crescimento do Produto Interno Bruto baixa
de 10,7% en 1961 a 5.3% em 1962 e a 1,5% em 1963. Em termos de produto per
capita temos respectivamente para estes mesmos anos 7,2%, 2,3% e - 1,3%
(FONTEi A Economia Brasllcira e suas Perspectivas , julho de 1973 - Ano XII

APEC - Rio de Janeiro). Mais significativa ainda foi a evolugao do produ¬
to industrial que caiu de 10,6% em 196] e 8% en 1962 a 0,2% em 1963, ou se-
ja urna taxa nula de crescimento (FONTE ; Conjuntura Económica, vol.25(9),
1971).Acresce que 1963 foi um pessimo ano agrícola, acarretando a alta dos
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pregos dos géneros alimenticios de primeira necessidade. Note-se ainda
finalmente o aumento colossal da divida externa, como consequencia dos
emprestimos contraidos , muitas vezes a taxas de juro usurarias,; p lo go-
verno Kubistschek junto a grupos monopolistas e organismos financeiros
diretamente controlados pelo imperialismo norte-americano. A conjungao
destes e de outros fatores configurou urna situagao de crise, sucedendo
a urna fase Icnga de expansao, que se intensificara notadamente sob Ku-
bitschelc, gragas aos investinentos realizados na infra-estrutura e na
industria mecánica. A inflagao, raanifestagao mais visivel da crise, foi
de mais de 80% era 1963, acelerando a corrida entre pregos e salarios.
Donde mobilizagao permanente dos trabalhadores en vista da defesa de
seu peder auisitivo, combinada a una verdadeira desorganizagao das re-
lagoes capitalistas de circulagao, do sistema de crédito (as taxas de
juro haviam se tornado negativas) e en ultima analise da propria produ-
gao. Como o diriara mais tarde os porta-vozes da ditadura militar, os
"quatro problemas básicos1' da economia nacional en 1964 eran r ...a
alta galopante dos pregos que ameagava transformarase en hiperinflagao,
a estagnagao económica, con o produto real 5'per capita em declínio
a crise de balango d e pagamentos, pondo em risco a solvencia do país
no exterior, e a desorden político-social, con a deterioragao das ex¬
pectativas e a virtual paralisagao dos investinentos." (Ministerio do
Planejamento e Coordenagao Geral. Diretrizes de governo: programa estra¬
tégico de desenvolvimento, Guanabara. IBGE, julho 1967 .,165p . p.13) . É
evidente que esta apreciagao confunde a doenga cora seus sintomas e os
responsiveis pela crise con suas vítimas. Obvio que era necessario por
fin a alta dos pregos, portante a inflagao, retomar o processo de : eres-
cimento economice, reequilibrar c balango de pagamentos e ampliar a es¬
cala da produgao. Mas era que ccndigoés, a custa e em beneficio de quem?
Estamos en condigoes de demonstrar que a política económica mais ou mer
nos coerente posta en pratica ha mais de dez anos no Brasil pela ditadu¬
ra militar terrorista inplicou nun terrível custo social que jamais po-
deria ser 1 compensado"' e ainda menos justificado pelos pretensos sucessos
económicos de que se vangloriam os propagandistas do regitne. Nao se tra¬
ta -e este ponto deve ficar ben claro- de opor alguns r esultados econó¬
micos positivos a algunas consequencias sociais negativas., cono o fez
cora un cinismo talvez involuntario o ex-ditador Garrastazu Medici ao ad¬
mitir que enbora o país fosse bem, o novo ia nial. 0 que e o país sen o
povo? Quando um chefe de Estado dotado de poderes absolutos reconhece
rsponte sua"' que ''o povo vai mal*', esta implícitamente adnitindo que o
regine tambera é mal. Veremos porque.

Comecemos por colocar en seu devido lugar o famigerado modelo5',a-
lias milagre5 económico brasileiro. Seus apologistas insistem, antes de
mais nada no fato de que o regime ditatorial militar controlcu a inflagao
e assegurou a retomada do crescinento económico. Efetivamente, a taxa a-
nual de inflagao passou de 86,6% era 1964 a 14% en 1972, segunde os dados
oficiáis , que valen como referencias aprpximativas, devido as falsifica-
goes a que sao submetidos pelos economistas vendidos á ditadura. Isto bas-
tou para que ura dos muitos sicofantes teorices a servigo da reagao e dos
monopolios, o inspetor de finangas francés Auberger escrevesse um traba-
lho de apologia ( "Le modele bresilien de lutte contre l'inflation , La
documentation frangaise, n94049-4050f dezenbro 1973) no qual entre, outras
coisas ressalta a importancia da política dos salarios'' na luta anti-
inflacionista do governo brasileiro , a partir da ideia de que :'a infla-
gao brasileira devia-se, em grande parta... a altas nacigas de salario
repetindo-se con regularidade e sen ter en conta as possibilidades reais
da economia : (Auberger,pp.cit.,p.24). Deixando de lado a falta de sorte
de Auberger, que comegou a cantar a vitória sobre a inflagao justo no mo-
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nento en que ela voltou a estourar, e interessante notar cono argumenta
este tecnocrata amigo da ditadura am vista de dar roupagem nova a velha
tese de que a culpa da alta dos pregos e a alta dos salarios.

Inflagao e salarios
Para confundir os espirites, diluir responsabilidades e justificar

a orden existente, cujo conteudo e o enriquecimiento dos monopolios, de
seus agentes e satélites, e o empobrecimiento de dezenas de inilhoes de
trabalhadores, os apologistas da ditadura militar terrorista a servigo
dos monopolios esforgan--se por mostrar que (1) a alta dos salarios é a
causa ou una das causas principáis da inflagao, (2) para controlar a in¬
flagao é pois necessario controlar es salarios. A este raciocinio sim¬
ples apoiado en consideragoes técnicas pedantes- quando nao en gráficos
e formulas matemáticas complicadas., que os charlataes da equipe económi¬
ca do regime sao tao habéis en manipular, é en geral acrascentado un ou-
tro, visando a mostrar que a baixa dos salarios reais era inevitavel a

partir de un certo grau de aceleragao da inflagao, Cora afeito, ultrapas-
sado uta certo limite3 os pregos tenderían a subir mais depressa que os
salarios nomináis. Moral da historia j nao foi a ditadura que fazendo
reinar o terror nos sindicatos,, criou o arrocho salarial. Porque de qual-
quer naneira, a inflagao que roia os salarios ja vinha de antes e se ace¬
lerara sob o governo Goulart. 0 sofisma é grosseiro, porque- mesno do
ponto de vista puramente aritmético, é evidente que os salarios nomináis
poden perfeitamente subir tanto ou até nais que os pregos, Tudo depende
da ccrrelagao de forgas entre trabalhadores e patroes e da atitude que
o Estado adota neste enfrentamento económico. I-leste sentido, o proprio
ex-ninistro Delfin. Neto reconhece, num trabalho escrito quando ainda nao
era ministro, que a alta da renda real da classe assalariada devia de¬
terminar urna diminuigao da participagao das nutras classes sociais no
produto (DELFIN NETTO E 0UTROS, Alguns aspectos da inflagao brasileira,
ANPES, 19653p.19). E acrescenta que daí" se origina seria resistencia1
destas classes, acarretandó urna alta geral dos pregos . Esta aaprecia--
gao ten o mérito da clareza. Delfim admite que a inflagao intensifica
a luta económica de classes e, como fiel empregado dos monopolios, ve
na alta dos salarios a causa determinante do desencadeamento da espiral
inflacionaria. Ja o apologético Auberger supra-citado, vai ainda mais
longe no afa de justificar a ditadura e escamotear o arrocho salarial.
Tenta provar aquilo que denunciamos acima como sofisma grosseiro, isto
é3 que os salarios reais ja estavam baixando antes do golpe e que por
conseguinte o arrochc era urna tendencia objetiva da econo~ia brasileira
e nao una política económica consistente em oferecer, através do ter¬
rorismo policial-militarE nao de obra barata e abundante a sede de lucro
dos monopolios estrangeiros e nacionais.

E importante examinar de perto o argumento de Auberger. 0 salario
mínimo, diz ele, passou do índice 146 em 1956 a 128 en 1960 e 112 no

comago de 1964s ou seja. urna baixa relativa da orden de 23% durante este
período'1 (AUBEEGER,op.cit.sp.l7). Sen duvida. Mas o que o sr. Auberger
esquece é que em 1961 os salarios reais atingirán seu mais alto nivel;
.se 1944 e-, tomado como base (indica 100), os salarios reais atingirán
150.,,9 era 1956s cairara para 106,3 em 1959 e subirán para 161,6 em 1961 no
Rio de Janeiro, Claro, depois eles voltaram a cair mas o que os intelec-
tuais vendidos a ditadura fingen nao compreender e que enquanto os sindi¬
catos dispuzeram de un mínimo de liberdade nara defender o poder aquisi-
tivo dos trabalhadores. os salarios reais flutuaram em torno de niveis
relativamente elevados. É o que aparece claramente no quadro elaborado
por Francisco de Oliveira, que tomamos aqui como fonte. (Crítica ¿ razao
dualista", Estudos Cebrap 2, p.47). Neste quadro, onde estao indicados
os salarios mínimos reais na Guanabara e em. Sao Paulo de 1944 a 1968,
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fica patente a diferenga entre o periodo 1945-1951 (onde os salarios re-ais oscilaran senpre abaixo do índice 1944=100) e o neríodc que vai de1952 a^l965, onde salvo as baixas abruptas e excencionais de 1953 e 1959
os salarios oscilaran acima de 120. É depois de 1965, isto e„ a partirdo momento em que o arrocho conega a fazer sentir seus afeites que termi¬
na a oscilagac salarial e comega a queda regular e permanente levando"
a deterioragao do poder aquisitivo dos trabalhadores a niveis inéditos.
Escamotear esta diferenca e prestar un servigo a ditadura e aos monopoli¬
os s e desculpar o arrocho. Kesse sentido, e laraentavel constatar que uneconomista de valor e un intelectual demócrata corno Francisco de Olivei-
ra„ de argumentos a reagáo quando. no afa de criticar o populismo es-
creve que a crise que se gesta (a saber, a que levou ao golpe de 1964)
... vai se dar ac nivel das relagoes de produqao da base urbano-industri¬
al, tendo como causa a assimetria da distribuigao dos ganhos da nroduti-
vidade e da expansao do sistema. Ela. decorre da elevagao a condigao decontradigao política principal (grifos do original) da assimetria assi-
nalada ° serao as massas trabalhadoras urbanas que denunciarao (grifosdo original) o pacto populista, já que sob ele_ nao somente nao partici-
pavam dos ganhos . como viam aeteriorar-se o pror-rio nivel de participaban
na renda nacional que "ja~havian alcanqado (grifos meus.F.A,) "(F.de 0LI~~
VEIRA, ibidemsp.56). Deixando de lado a pleonastica constatagao de que
a crise se da ao nivel das relagoes de produgao e a nogao um tanto bizan¬
tina de assimetria da distribuigao dos ganhos o que fica e a tese de
que o arrocho comegou antes da ditadura.=. Faltou a Francisco de Olivei-
ra a vigilancia critica que lhe pernitiu, com razao, mostrar na mesma par¬
te deste seu artigo, que a interpretagáo de M.C. lavares e J.Serra so¬
bre a crise coincide com o sr. Roberto Campos (F.de 01iveira,ib.,p.58).

Contrariamente pois ao que dao a entender Auberger e Francisco de
Oliveira, ha un salto de qualidade na situagao dos trabalhadores enquan-
to vendedores da propria forga de trabalhe. E este salto é o aparecinen-
to do terrorismo anti-operario da ditadura, isto e, o esmagamento das
poucas liberdades que os trabalhadores haviam. conquistado no período his¬
tórico anterior. 0 arrecho nao i apenas diminuigao do salario, como podem
pensar os economistas, mesmo de esquerda. S diminuigao dos salarios + ter¬
rorismo policial-militar sobre o movimento operario.

A ditadura v a inflagao e o terrorismo anti-
m operario

0 que caracteriza a atitude do regine militar terrorista oriundo
do golpe de 1964 frente á inflagao nao é a decisao de combate-la. Oualquer
governo teria de faze-lo, Ela se aproxinava de 100% ao ano. Proprio a es¬
te regime' é o método adotado : redugao brutal dos salarios reais atraves
do terrorismo contra o movimento sindical e operario. Claro que os econo¬
mistas a servigo do regime e dos monopolios reconhecem outros "fatores
inflacionarios tais como o déficit orgamentario, as dificuldades da ba-
langa de pagamentos, e baixo cresciraento da produgao agrícola acelerando
a alta dos géneros alimenticios de primeira necessidade.etc. Mas se dei-
xamos de lado as restrigoes do crédito público a pequeña e media empresas
nacicnais, a redugao do déficit orgamentario e outras medidas monetarias,
financeiras e fiscais que en nada afetaran os interesses da grande hurgue-
sia dos latifundiarios e do grande capital estrangeiro operando no Brasil,
o combate a inflagac consistiu essencialmente na pilhagem sistemática
da renda dos trabalhadores. Para tanto, era necessário liquidar as orga-
nizagoes operárias, estabelecer o terror nos sindicatos e a disciplina
militar na produgao. Entre abril e dezembro 1964, isto é;, nos primeiros
nove meses de ditadura militar terrorista, a polícia política interveio
em 425 sindicatos e 43 federagoes operárias, afastando seus dirigentes,
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prendendo muitos deles, e nesmo matando alguns. No entantOj se houve e
ha uin lado nais ou menos irracionals un cegó odio de classe na repressao
ditatorial a todas as formas de mobilizagao dos trabalhadores s nao se
deve exagerar-lhe a importancia. Atrás das brutalidades policiais e dos
crimes abominaveis dos torturadores esta solida e racional' articulagao
de interesses económicos que conduziu a críagao^ no Brasil, de forma re
dativamente inédita de barbarie capitalista a través da ditadura terro¬
rista do Alto-Comando militar a servigo dos monopolios. Sabemos muito
ben, declararam ao jornalista francés Marce1 Hiedergang alguns colabora¬
dores do entao ministro . Delfín Netto, que o desenvolvimiento da tortura
é bastante prejudicial a nossa acao em favor da expansao económica e do
saneamiento das finangas e do sistema fiscal... Estamos convencidos de
que o desenvolvimiento económico trara por si so a solugao dos problemas
sociais, Mas precisamos ainda de tres ou quatro anos de estabilida.de so¬
cial" (Le Monde de 24/25 de nai o de 1970) . '■ Para os burócratas do Minis¬
terio da Fasenda o problema consistia pois simplesimente em encontrar a
dose "ctima" de tortura afim de garantir por tres ou quatro anos a
"estabilidade social". Abstragao feita do cinismo verdadeiranente revol-
tante destes personagenss e interessante examinar porque e como a tortu¬
ra tornoo-se um método de governo, porque, como o confessaran os proprios
tecnocratas do regimet ela é ir.dispensável ao malfadado "milagre brasilei-
ro' .

Varios países capitalistas controlaran a inflagao e mantiveram um
ritmo apreciavel de erescimento económico sen recorrer a tortura e ao
terrorismo. Se isso nao ocorreu no Brasil;,as razces mais gerais deven ser
buscadas ñas condigoes específicas sobre a. base das quais se desenvolveu
a acuciulagao do capital em nos o país anos 1964. Sabe-se que o desenvol¬
vimiento industrial do Brasil apos ter conduzido a fornagao de urna indus¬
tria leves produzindo bens de consumo torrente, chegou ao estágio em que
a produgao só poder i a alargar- se aprofundando-se isto e, em que a conti--
nuidade da expansao da produgao de bens de consuno supunha o desenvolvi-
nento acentuado da produgao de bens de produgao. Sabe-se igualmente que
a industria pesada e especialmente a industria ciáis avangada,. que incor¬
pora as técnicas nais recentes e custosas sao controladas, no interior
do sistema capitalista internacional, por um pequeño número de grandes
monopolios. Históricamente estes monopolios e em geral os grupos finan-
ceiros dos países capitalistas dominantes se Ínteressaram pelos países
coloniais,, semi-coloniais e dependentes na. medida em que estes constitu-
iam fonte de suprimento de materias-primas baratas e mercado para os ma~
nufaturados que eles produziam. Mesmo cuando a exportagao de capitais tor
nou-se nais inportantes que a exportagao de mercadorias para os países
capit alistas dominantes s es tes capitais erara investidos na agricultura,,
na extragao mineral ou simplesmente na divida pública dos países domina¬
dos. Porque enquanto a produgao industrial nao efetuou nos países domi¬
nados pelo imperialismo sua lenta e difícil decolagem s contando para
isso cocí suas proorias forgas. os grandes monopolios e grupos financeiros
imperialistas jsisáis pensaran em colocar seus capitais em negocios cuja
rentabilídade nao estava ainda perfeitamente conprovada. A penetragao im¬
perialista na industria de transformagao dos países dominados só se pro-
duziu cuando esta última cresceu o suficiente para assegurar bons lucros
aos grandes monopolios. Foi so a partir d este momento que como gigantes
eos parásitas, eles vieran sugar a economía nacional dos países dependen¬
tes. Em 1929, somente 24% dos capitais norte-americanos investidos no
Brasil tinham sido aplicados na industria. Mas em 1955s a pcrcentagem e-
ra ja de 51% e em 1966. de 63%. Vale dizer que justo no momento en que
se colocava a questao da consolidagao da industria pesada e avangada no
Brasil, especialmente a siderurgia9 a petroquímica, o complexo aetal-ne-



25

canicoj a eletronica etc . acentuava-se a pressao dos grandes monopo¬
lios estrangeiros sobre a economía nacional„ É verdade que num orineiro
monento -que coincidiu grosso modo con o governo Kubitscheck-a entrada ma¬

ciza de capitaiá.. estrangeiros en nevos ramos industriáis cono a industria
autoiaobilisticn constituiu um fator de erescimento iadustrico, Mas ao mes-
no tempe subneterar. a dinámica da acunulaca-- á lógica, de seus próprios
Ínteresses. Porissc nesno adqu i riu grande importancia a luta riela defesa
da economía nacional enpreendida neste periodo pelas forcas democráticas e

anti-inperialistas da nagao. Sabe-se que o golpe de 1964 sobretudo en se¬
us prolongamientos internac io nais (■- política externa do inerialisno nerte-
americano) dirigiu-se tamben er. boa medida contra aqueles que se opunham ao
controle exercido pelos monopolios estrangeiros sobre a economia nacio¬
nal, Nao foi atea que nal dado o golpe, abreg u-se a lei da remessa de lu¬
cros, que Joao Goulart acabara de adotar sob a pressao dos nacionalistas de
esquerda.,

¿s_ fontes da acumulagao monopolista acelerada

JS inegavel a aceleragao da acunulagac do Capital sobre a base da con-
centracao monopolista da produgao no Brasil, 0 que significa, que recursos
suplenentares forara investidos na arapliagao de aparelho produtivo. Donde pro-
vieran? Por que neics forara obtidos? E era que condigoes? Responder a estas
questnes e indicar a base objetiva do recente e rápido desenvrlvimento do
capitalismo monopolista en nosso pris. Examinaremos a seguir tres hipoteses
explicativas avangadas pela ditadura militar e por -ideólogos da burguesía
monopolista,

(A)- Os investinentos de espitáis estrangeiros. Ninguém ignora que
o capital estrangeiro tira do pais sob forma de remesas de lucros, amortiza"
goes. juross royalties_ frates. para nao falar ñas manobras fraudulentas de¬
nunciadas minuciosamente,, ha já d.uas decadas por Aristóteles Moura em seu
trabalho clássico sobre o tema_ mito mais dinlieiro do que aquela que intro-
duz. Entre 1968 e 1972 a renesss de lucros segundo dados oficiáis passou
de 84 a 164 nilhoes de dolares (Jornal do Comercio de 17/VI/1973) e os ju¬
ros pagos aos credores estrangeiros de 154 a 4C5 nilhoes de dólares(ib„).
Como saliantou c entao deputado Marcos Freire na Cámara de Deputados. enquan-
to que. de 1960 a 1965 a divida exterior do Brasil passou de 3 a 4 bilhoes
de dolares ou saja un aumento de 25% en dez anos entre 1964 e 1972 -isto
e en oito anos de ditadura- passcu de 3,1 a 9 5 bilhoes ou seja un aumen¬
to de 206% en oito an s apenas i (Marcos Freire discurso pronunciado a 13/
XI/1973). Neste nesno discu foi destacada a situagao da balanga de tran-
sagoes cerrantes cujo déficit passou de 562 nilhoes a 1,460 nilhoes de do¬
lares no mesmo periodo ber. como se denunciou o método aventureiro de fi¬
nanciar a divida externa -que boje se aproxima a passos rápidos dos 20 bi¬
lhoes de dolares- através de rovos e onerosos eneres timos, 0 malabarista
e charlatao Delfín Netto levou adiante esta política financeira. consisten¬
te em hipotecar o país aos usureiros seus amigos (de Delfín nao do país),
ao mesmo tempe que, para tranquilizá-los quanto á solvibilidade nacional.
acumulava reservas em divisas que en 1972 correspondían a 44% da divida.
Além de fato de que estas reservas representan sangría sunlenentar ñas fi~
nanea s nacionais. já que sao aplicadas no mercado de euro-dólares a un ju¬
ro inferior aquele que o Brasil paga ñor seus enprestirnos cabe notar que
a maicria destes empréstimos e financianentos e a curte termo o que mostra
seu carater especulativo: entran no país nao para reforear a acunulagac in¬
terna, mas sinpláscente para valorizar se a taxas de juro nais altas de que
aquelas que poderiam obter nos rrónrins países capitalistas dominantes.(No¬
ta; enprestino a curto termo= menos da cinco anos). Notemos enfim que nc
período 1964-1971 os investinentcs diretos de caoitais estrangeiros no bra¬
sil atingirán 694 milhoes de dolares, Neste mesmo periodo os reinvestinentos
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foran da orden de 505 milhoes de delates e os lucros a juros remetidos
ao exterior 536 nilhoes de dólares. Vale dizer que para 694 milhoes de dóla¬
res investidos diretaxaente (quantia insignificante se comparada, nos eneras-
tinos especulativos) os taonop-lios estrangeiros apoderaran--se de 1.402 ni¬
lhoes de dólares utilizados de un lado oara aumentar ainda mais seu con¬

trole sobre os setores toáis lucrativos da economía nacional e de cutro pa¬
ra encher es bolsos dos investid or es estrangeiros. O conjunto destas con-

sideragoes nostra que seria vao buscar mina pretensa contribuirán do capi¬
tal estrangeiro a fonte dos recursos suplamentares investidos na extensao
da produgao brasileira nos últimos anos.

(E)--A poupanqa interna . Estaría nun aúnente da -poupanca interna
a fonte deste esforgo suplamentar sobre o qual repouscu o nilagre econo¬
mice? Pode parecer que sito nuna carta medida. Cor. efeito, so poder - poupar
os recobros da s classe-s e carnadas sociais cuja renda ultrapassa o mínimo vi¬
tal. Ora. como nostrou o Recenseamento de 1970. a participagao 'na renda
nacional dos 5% nais ricos passou de 27 35% ero 1960 o 36 25% ero 1970 e a
dos 20% mais ricos de 54.,58% a 63.18%. Era ccxapensagao os 40% mais pobres
que en 1960 disounhan apenas de 11.2% da renda nacional en 1S70 estavám.
reduzidos a 9 0.5%. 0 processo de concentragao da renda tornando mais rica
ainda. urna minoría ja mu i to rica e ainda nais pobre urna maioria ja muito
pebre poderia ao menos ter favorecido o processo de acunulagao fazendo au¬
mentar a taxa dita de poupanga/investinento do país. A miseria de 40 mi¬
lhoes de brasíleiros, a pobreza dos cutres 4c nilhoes teria permitido aos
20 nilhoes restantes poupar mais. investir o supérfluo do superfino, acele¬
rando assin o ritmo da acunulagao. Mas nao foi isso que ocorreu, Todos os
estudos concretos mostrar» que a taxa anual Ae fornáceo bruta de capital fi-
xo (principal indicador d a acunulagao real) permanecen, seb a ditacuro sen
sivelr.T.nte igual ao que fora entre 1947 e 1963 a saber da orden de 17% do
PIB aproximadamente. 0 progresso¡, absoluto e relativo da renda dos tubaroes
~ assin cono a deterioragao da condigno dos trabalhadores- .so servirán para
estimular o desperdicio e o luxo insolente dos primeiros. 0 aumento do con¬
sumo de artigos de luxo por parte de una minoría acompanhou. o aumento da mi¬
seria da maioria. Fora os gastos governacientais inchados sobretudo no rafe-
rente a manutengao de un dispendioso (perem necessario■) aparelho repressi-
vo que dispensa apresentagoes.. Ueste sentido a tac propalada racionaliza-
gao'' do mercado de capitais consistiu simplesmente no fato de que a maior
parte do crédito distribuido palas financeiras aos particulares sot a for¬
ma de letras i de cambio que atingiu en 1973 o valor global de 37 bilhoes de
cruzeiros (=94% do PIB) fei consagrado en 80% a compra de automóveis; E-
xcelente negocio para es nononolios estrangeiros estabelecidos no seter au
tOEiobilistico. ñas en última analise queti pagou a conta foram os 80 ni¬
lhoes de brasileiros que nao ten autonovel e sobretudo os 40 milhoes que ñas™
sdm necessidade... Una das na.nifestag.oes nais claras do car atar anti-social
do capitalismo monopolista está alias no sator de veiculos. En 1964 os caoi-
nhoes e nutres utilitarios representaran 46,3% da produgao total de veiculos
no Brasil (ou seja <.85.967 unidades contra 97.768 automoveis isto é,. 53 2%
do total) enquantc que en 1973 representaran apenas 27 5% da produgao total
qon 173.058 unidades contra 450.077 autoinpveis ou seja 72 5% da produgao
total de veiculos. En 1964 igualmente, o Brasil dispunha de 34.262 km. da
estradas de ferro e de 52.644 vagoes, En 1972 centava apenas con. 30.969 km.
de estradas de ferro e 51,444 vagoes. En cotnpensagao(;) an passo que en
1964 havia 548.510 km. de rodevias... en 1972 havia ja 1.753 330 km. I ludo is
so para estimular a venda de autocoveis en detrimento dos transportes cola¬
tivos nun nais onde a colheita frecuentemente apodrece por faltaren trens
para transporta- la; (FONTE: Realidade,n?97 , suplemento) .
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(C)--A intervengao do Estado, A. participagao do Estado no desenvol-
vimento capitalista do Brasil tem sido invocada por muitos cono un dos ' se-
grados do "modelo brasileiro „ isto e, cono una das condicoes determinan¬
tes da acumulagao monopolista'acelerada, Cabe notar antes de nais nada que
o saneamento das finan gas publicas e cutras medidas racionalizadoras da
política financeira e fiscal foran efetivanente adotadas ja desde os tenaos
de Roberto Campos. Con efeito, foi abandonado pela ditadura o método consis¬
tente en financiar o déficit organentario per meio de emissoes nacigas.O
imposto -sobretudo aquele incidindo sobre os assalariados- e arrecadado por
métodos nais modernos. Mas de qualquer naneira. a fonte de financianento dos
gastes públicos deficitarios foi aínda urna vez a alta finanga internacional
emprestando a taxas usurarias. De resto as restrigoes de crédito a peque¬
ña e nédia empresas capitalistas nacionais constituiu un dos elementos es~
senciais da política de saneamento financeiro erpreendida pela ditadura,
que acarretou falencias en nassa, abrindo grandes claros ñas fileiras da
burguesía nacional, provocando una intensificagao da recessao económica
(en 1964 e 1965 a taxa. de crescinentc per carita foi negativa) e preparan¬
do terreno para o formidavel movimiento de concentragao e centralizagao do
capital„ sobre cuja base preduzir-se~ia a retomada da expansao en 196S,
Nesse momento c Estado brasileiro tinha ja provado . tanto no plano finan¬
ceiro quanto no plano d ipl onatico.sua fidelidade incondicional ao imperia¬
lismo ñorte-americano. Cono contra-partida recebeu., naquela ccasiao. em-
prestimos relativamente abundantes e era condigoes nais interessantes que
as habituáis das diferentes entidades financeíras internacionaisscontro¬
ladas pelo imperialismo (FUI, Banco Mundial etc.)» 0 que efetivanente per¬
ro, tiu-lhe as sumir sen abdicar do controle da inflagao un vasto programa
de investinentos ditos de 'infra-estrutura nos transportes ccnunicagoes
produgao de energía elétrica. mas tambera na siderurgia, na petroquiraica
etc. Tudo isso., cono vimos, en fungan dos ínteresses e obedecendo a ló¬
gica da acumulagao monopolista. Isto vale tanto para as empresas estatais
(ver os artigas"de MARTA ALVES en DEBATE-15 DEBATE-16 e DEBATE- 17) quanto
para o financianento nublico da produgao (realizado especialmente atraves
do BNDE).

Do exposto fica claro que os elementos invocados pela ideología
dominante para dar conta da expansao económica dos últimos anos poden no má¬
ximo ser considerados como estímulos complementares a acumulagao monopolis¬
ta acelerada, ñas en hipotese alguna pederían explica-la. Seria realmente
un milagre se o Brasil conseguisse, pagando ao imperialismo un tributo fi¬
nanceiro cada vez nais pesado„ vendo suas classes dominantes apoderaren-se
de parcelas cada vez maiores de preduto social sen. que isso fizesse aumen¬
tar a taxa de inves tinento (que corno vinos perr.ane.ceu nj que ao capital
fixo se refere, en torno da taxa histórica de 17% do PIB), manter una expan¬
sao acelerada cujo substrato viria nao se sabe ben de onde (de alguns pas-
ses de mágica do sr.Delfín Netto¡.provavelmente) . Deve- se no que ao papel
do Estado se refere, lenbrar que foi posto inteirarr-ente a servigo da acu¬
mulagao monopolista, Nao pederíamos aquí descrever os diferentes e complexos
formas atraves das quais se efetua esta subordinagao. Notemos sonente que
o financianento publico da produgao ao qual ja aludimos¡, nao se resume
no crédito dirétapíente atribuido pelas instituicoes financeíras publicas
aos capitalistas, mas cor.oreen.de subsidios indiretos da importancia por e-
xenplo das isengoes fiscais. O Estado abdicou, entre cutres de importante
fonte de renda ao permitir pelo decreto-lei n91 •, 108 (de 1968) exoneragao
do imposto ¿e renda para as reservas e lucros incorporados ao Cfíp 1 tal das
empresas. Tonou muítas outras medidas no mesiao sentido isto é de diminuir
a carga fiscal das ja ultra-privilegiadas classes dominantes, O reverso da
medalha : en 1966, o direito a estabilidade no trabalho foi suprimido pela
ditadura e substituido pelo famigerado Fundo de Garantía por tempo de ser¬
vigo (FGTS) formado pela poupanga compulsoria de 8% automáticamente deduzi-
da do salario do trabalhador, e recolhida no Banco Nacional de Habitagao
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(ESE). O assalariado so pode recorrer a esta, poupanca era situayoes excep-
cionais. Ela constituí no entente 81% (en 1970) dos recursos mobilizados oe™

lo BSHs que. cono todo cundo sabe no Brasil , nao constroi casa para operario
mas financia residencias mitas vezes de luxc para as cacadas inedias e a bur¬
guesía que frequentedgnte especula con es eneres tinos conseguidos no BME.
Isto estimula a construyan civil e todas as industrias' q.ue produzer. insuraos
de que ela necessita. É o que basta para o regime que esta inteiranente vol-
tado a causa dos monopolios. de seus agentes a prepostos, Mao contente de
impor atreves da violencia terrorista salarios de ni seria as grandes massas
de trabalhadores, o Estado encentra aínda neio de pilha-los por mecanismos
como este do Fundo de Garantía . Este escándalo foi denunciado pelo líder
(moderado) do MDB Andre Franco Montero que en seu livro Da democracia aue
temos para a democracia que queremos cita un relatorio do Blffi (relativo ao

periodo 1965-1974) no cual reconhece ter recebido 35 bilhoes .de cruzeiros
dos quais sórnente 10% forara utilizados na construyan de casas populares.
Dois outros elementos de infortaayao. citados por Franco Montero(pp=6-7)
mostrara de que maneira o Estado da ditadura terrorista a serviyc dos monopo¬
lios encara o desenvolvimiento • (1) em 1965 o Ministerio da Educayao e bul-
tura recebia 11,07% do oryamento nacional. Em. 1974 apbs dez anos de ditadu¬
ra, o mesno Ministerio recebia s órnente 4.95% do mesiso total' (2)Er; 1974
apos dez anos de ditadura.. o Ministerio da Saude Pública que em 1966 rece¬
bera 4,29% do oryamento nacional estava reduzido a 0 99%.

A explorayao da cías se operario.
0 exame que precede nao foi nerr completo nem. sistemático. Procurou

indicar em que medida se ; ' . encontrar os recursos adicionáis investi¬
dos no alargamento da base produtiva da economía nacional em alguna contri
fcuiyao especial do capital estrangeiro. da burguesía nacional ou do Estado,
Mas encontrón sobretudo a pilhagen da economía nacional o aumento desme¬
dido do consumo superfluo de un punhado de privilegiados. Dezenas de inilhoes
de brasileiros trabal h ari cada vez mais en condiyoes cada vez tiais insalu¬
bres e perigosas, rara ganhar cada vez menos.. 0 aumento da. produyao se acoro
panha do aumento da riiseriacdos produtores. Mostraremos bre a base de da¬
dos rigorosos, as real id a ce s terriveis da escravidac ssalariada tal co¬
mo a pratica a burguesia e os latifundiarios brasileiros a sombra dos tor-
tu radores e outros esbirros da ditadura,

A expressao mais lapidar da explorayac do trabalho no Brasil es¬
tá expressa na formula citada inclusive pelo senador Franco Montero ;
nos últimos dez anos o PID aumenten de 56% enguanto que o salario mínimo
baixou de 55%, F'od e haver alguna divida ere torno do fato de que o segrede
do milagre brasileiro foi urna intensificayao inaudita da explorayao da
forya de trabalho? Como foi possivel que ao mesno ter,¡no os monopolios estran
geiros embclsassea bilhoes de dólares, as classes dominantes brasileiras
gas tas sen cada vez mais era consumo superfluo e os investimientos aumentas sera?
Delfín Metto encontrou mu it os financiadores do milagre , Horaens de sua
laia, usurarios da alta finanya. Porque o único financinmentc nao-usurario
do milagre foi o sangue o suor e as lágrimas dos trrbalhadcres brasileiros.

Sao muiros os dados que ooderíanos mencionar sobre a deteriorayao
sistemática das condiyoes de existencia e de trabalho das grandes massas
de nos so povo. Escolhenos; d entre os dispon!veis dois quaclros ciabais. O
priraeiro riostra a -.auperizayao al soluta dos trabalhadores brasileiros sob
a ditadura. tomando cono base a variayao do poder aquísitivo do salario
mínimo ern Cao Paulo. Poe em evidencia quantc tarare de trabalho foi necessa-
rio para que un operario, ganhando o salario mínimo (ora segunde o P.ecense-
amento de 1970 cerca de 60% da populayao ativa ganhava menos que o salario
mínimo) pudesse adquirir os géneros alimenticios necessarios a. sua sobrevi¬
vencia, Os dados conoarara a situayac er tres momentos distintos e se referen
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apenas a "essor do trabalhador. Vale c.izer que para saber quanto tera.no de
trabalho ela pasta para ganhar o equivalente dos bens alimentares de que ne-
cessitam as pesscas sofc sua dependencia e necessario multinlicar o total da
horas trabalhadas pero numero de dependentes. 0 quadro en questao foi elabo¬
rado -rol: DIEESE.

PROpUTOS QUAHTIDADE DEZEVBP.0 1965 DEZEKBRO 1971 MAVO ](

Carne 6 kg. 26h24m 42h42r 65h57m
Leite 7 5 1. 4hl5t; 5h22xn 6h55m

Feijao 4.5 kg. 7h8n 8hl9n 10h50n
Arroz 3 kg. 3h45ra. 6h.3r: 6h32m
Farinha de trigo 1,5 kg. 2h23m 2h9iti 2h31ra
Batata 6 kg. 7h36n 4h48m 9h50m
Tomate 9 kg. 8h24ri 7h48ra 23h28m
Pao 6 kg. 7h43i 13h30m 17hl3n
Cafe 600 grms. 46m 3h23n 4h9m
Banana 7 ,5 duzias 4h 3h38m 1Oh23ra
Acucar 3' kg. 3h48n 3h03m 2h57n

Manteiga 750 cnrins o 7hl9ia 9h23r.t 6h30n
Gordura 750 grras. 3h44ra 3hl8n 9h39ra

TOTAL 87h20n 113h26n 176h05m

0 segundo quadro conpara a evolucso salario nominal do custo de vida do
salario real e da produtividade (PIE per capita). Seus resultados sao igual
mente nuito significativos. Elaborados pelo BISESE sobre a base ele dados o-
ficiais ooen a nu a intensificacao da exníoracao da classe eneraría do Brasil-,

Datas Salario mínimo Cust~ Salario mini¬ Produtivi
nominal de vida no real "CpiiTper'

fev. 1964 100 100 100 100
mar. 1965 157 171 92 100
mar. 1966 200 259 77 100
mar. 1967 250 375 67 102
mar. 1968 309 464 67 104
raai. 1969 371 621 60 110
sai. 1970 446 706 63 117
nai. 1971 537 917 59 124
raai. 1972 640 1091 59 135
sai. 1973 743 1403 53 144
fev. 1974 743 1661 45 156

CAPITA)

A deterioraban dos salarios nao e a única manifestaban da deterioraban
dramática das condigoes de existencia e de trabalho das grandes raassas.A ex-
tensao da jornada de trabalho con a generalizagao das horas-extra, (que se
tornan a regra ja que os trabalhadores procurara compensar a bnixa des sala¬
rios trabalhando neis temo-). a inexistencia de sindicatos independen tes ¡, ca-
oazes de fiscalizar as condigces de salubridade e os riscos da produqan e
a sede de lucro do Capital que nao a moderada por nenhutna consideraban so¬
cial nen mesrao humanitaria• se traduzem. no aumento consideravel dos aciden-
tes do trabalho. Os dados oficiáis do INPC sao reveladores
a
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ACIDEIITES DE TRABALHO

Ano Trabalhadores acidentados Trabalhadores ins¬ % dos acidentes
critos no INPS sobre total da

inscritos

1969 1.059,296 7,263,449 14 57%
1970 1.220.111 7.284,022 16 75%
1971 1,330.523 7,553.472 17 61%
1972 1.504,723 7,773.374 19 36%
1973 (1) 1.800.000 7,900.000 22 78%

(1) Es tmotivas
FONTE IHPS citado er Opiniao n? 85 24/VI/1S74

Note se, nestes resultados que. o número de Trabalhadores inscritos no INPS
aumentou soriente de 8 7% nos últimos cinco anos ac passo que o número de
trabalhadores vitimas de acidentes de trabalho aumentou de 70%,., Se,cundo
una outra estimativa do INPS e do Fundacentro houve en 1973 una media de.
7 acidentes de trabalho ~>rr minuto„ Pestes. hoove 3,720 que provocaran a
norte, Acresce que soriente en Sao Paulo houve cerca de 12,000 acidantes du¬
rante o trajeto do trabalhador ao local le trabalho o que riostra as -éssi'las
condigoes dos transportes coletivos. Note-se ainda que sao ruito numerosos
os acidentes de trabalho que nen sequer chavan ao conhecinento do IHPS so-
bretudo quando ocorren en ranos produtivcs tais cono a construgao civil pa¬
ra nao falar no case dos trabalhadores cío carpo que. constituen o naior con¬
tingente de trabalhadorese que no entanto nao disooen de práticamente nenhu-
na forra de previdencia social". Os dados divulgados oslo INPS nostran ain¬
da que en tres anos (1970-1972) mis de 130,000 trabalhadores ficaran invá¬
lidos cono consequencia de acidentes de trabalho e 7,600 perderán a vida.
Seríente en 1S73 o número de nortes e inutilizados chegou a una necia de
135 por día (cara riáis detalhes, ver Opiniao n953), E o nais chocante e sig¬
nificativo e que as nais baixas taxas de acidentes de trabalho estao nos
Estados económicamente nais atrazados ao passo que as naiores estao justa¬
mente nos Estados nais industrializados. Cor efeito o Fio Grande do Sul o
Rio de Janeiro e Sao Paulo tiveran respectivamente en 1S72 31 6%, 25 5%
e 25 .4% da acidentes ele trabalho en relagao ao total da forga da trabalho
ocupada, ao passo que Piaui Alagoas e líaranhao apresentaram respectivanen
te taxas de 3 6%v 4 7% e 5 2%, Poda-se considerar que er. pequeña medida es¬
ta tao completa diferenga se explique porque os Estados atrazados sao rurais
e una parte dos acidentes de trabalho é comunicada de maneira incorreta ou
nao é sequer comunicada. Mas k obvio que plobalnente os dados acira nostran
que a intensificagao do ritmo de trabalho na grande industria- . afir de
aumentar os lucros do capital monopolista é a grande causa da escalada dos
acidentes de trabalho, 0 Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Paulo insistiu
neste ponto (ver Opiniao n953) os operarios trabalhan cada vez nais termo
cada vez nais depressa e executan un número serrare naior de tarifas, 0 mi1a~
gre brasilei.rocomo se ve. e a super-exploragao de proletariado apoiada no
terrorismo policial-militar da ditadura,,. ' "fep«0„AHDPADF...
Post -scri;:tun . Retomando o texto do re.latoric con vistas a publicarlo no
presenta numero de DEBATE iiodifiquei-o nao sórnente em algunas questoes de
forma (ha coisas que. sao obvias para o leitor brasilairo ras que nao o sao
para a inprensa internacional e para o juri do Tribunal Fussell) ras igual¬
mente permití-me desenvolver alguns pontos„ en. especial na questao dos sala¬
rios antes do golpe. criticando inclusive o economista demócrata Francisco
de Oliveira, É evidente que criticas deste tipo sao normáis nur Brgao marxis
ta como REBATE,, ñas nao teriam cabimento nun Relatcrio de denuncia apresen-
tado a un Tribunal Interna, c ional,

F.A, margo de 1975,
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TJMA DECADA DE DITADURA MILITAR; O SSTOR AGRARIO
AbeR- SILVA

1. A. Estrutura Agraria

Aparentemente a ditadura militar que usurpa o poder há 11
anos nao teria neahuma responsabilidade quanto ao dado essencial
da injustiqa social no campo; urna, estrutura fundiária marcada pe¬
lo dominio dos latifundiários sobre urna imensa maioria de peque -

nos camponeses-trabalhaaores, camponeses sem-terra, e operarios
agrícolas. A distribuigáo da posse da térra está quase intacta há
mais de um sáculo e as raízes do latifundio vém dos mais recuados
tempos coloniais. Do entanto, deter-se nessa aparéncia seria ino-
centar o regime ditatorial de um de seus principáis crimes.O gol¬
pe militar de abril 1964? que depos o presidente constitucional
Joáo Gouiart, teca como urna de suas causas imediatas a assinatura
do decreto das "térras margináis" no comíció da Central do Brasil
que abria urna pequeña via para a execugáo de urna Reforma Agrária,
ate ai bloqueada pelos latifundiários que se valiam do artigo 141
(do parágrafo 16) da constituicáo de 1946. Esse decreto que per¬
mitía a desaprojpriagáo de um pequeño número de propriedades, era
resultado da forte pressáo que exercia o movimento popular, e so-
bretudo o movimento campones atraves das Ligas Camponesas, do Mo¬
vimento dos Agricultores Sem-Terra e dos Sindicatos de Trabalha -

dores Agrícolas. 0 primeiro governo ditatorial, chefiado pelo fa-
lecido Marechal Cas telo Brancc, procurou "tirar das máos dos co -
munistas" a bandeira da Reforma Agrária. A política externa Norte
americana, do período Kennedy, (veja Conferencia de Punta del lis¬
te) aconselhava seus sustentáculos nos países latino-americanos a
executar a Reforma Agrária como meio de impedir a revolugáo, Urna
dupla de representantes destacados da burguesía monopolista asso-
ciada, o Sr. Roberto Campos -entao ministro do plañejamento- e o
doutrinário general Golbery do Couto e Silva, elaborou dois pro -
jetos importantes; 1- a emenda constitucional que permitía a de -
sapropriagao sem indenizagáo em dinheiro , 2- o Estatuto da Terra
que implantou os fundamentos jurídicos que deveriam tornar possí-
vel o desencadeamento de urna Reforma Agrária. A oposigáo dos la -
tifundiários foi imediata. Serviram-se dos entao partidos políti¬
cos que haviam apoiado o golpe, de rnanifestos assinados pelas inú
meras associagoes reacionárias, de seus representantes na estru -
tura da Igreja Católica, e mesnio da organizagáo de urna marcha so¬
bre a Capital federal. 0 resultado desse episádio, corno das poste
riores modificagoes durante o governo do faledido ditador Costa e
Silva, foi simples; A burguesía monopolista manteve o instrumental
jurídico para "ingles ver" e aceitón que os latifundiários contrjo
lassem os organismos criados para executar a Reforma Agrária.Tra-
ta-se de mais urna confirmagáo de que a burguesia brasileira nao
podendo dispensar a alianga con a oligarquía latifundiária impe -
diu que a transíormagáo capitalista da sociedade brasileira seguís
se urna via democrática. Essa "conciliagao" foi drástica para o
campesinato brasileiro.

Os latifundiários utilizaran! inúmeros mecanismos para contro
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lar a agao do IBRA, entre os quais o chamado "fiscalismo" que
consiste a limitar a agao do órgáo á elaboragáo de um sistema de
tributagáo rural. 0 professor Rodolfo IiOZFMAM nostrou em seus
trabalhos que a continuagao dessa política levarla a urna agrava -

gao absoluta da dupla deformagáo da distribuigáo da posse da tér¬
ra no Brasil s de um lado aumentara os latifundios engolfando cada
vez maiores superficies, e de outro, a pulverizagáo minifundiária
cada vez mais intensa, (l) 0 Censo de 1970 veio a confirmar abso¬
lutamente essa tendencia: a área ocupada pelos estabelecimentos
de mais de 1 000 (mil) liectares passou de 110 á 115 milhoes de hec
tares entre 1960 e 1970, enguanto o número de estabelecimentos de
menos de 10 ha passou de 1,5 milhoes á 2,5 milhoes no mesrno perío
do. (2)

Depois do "fiscalismo" sucederam-se varios artificios dos quais
vale um destaque especial á doutrina da ocupagáo do territorio e
colonizagáo da Amazonia como alternativa a urna Reforma Agraria. A
fusao do INDA e do IBRA que criou o INORA consubstanciou tal gui¬
ñada que hoje está sendo contestada pelo governo do ditador Geisel
devido ao fracasso total da "colonizagáo" da Amazonia como divul-
gou a imprensa internacional ainda recentemente. Pois bem, a con-
ciliagáo entre a burguesía monopolista e a oligarquía latifundiá
ria "atendeu" 1 458 familias ate 1970. 1 458 familias sobre
2 430 000 sem-térra ou com-pouca-térra classificadas como benefi-
ciários potenciáis de urna verdadeira Reforma Agrária pelos pr<5
prios técnicos do governo. Para se ter urna idéia, no mesmo perío¬
do, o governo peruano instalou mais de 20 000 familias pela dis -

tribuiqáo de 680 000 ha dos 900 000 desapropriados. Be tomarmos
como referencia os documentos da própria "Conferencia de Punta
del Este" onde o Imperialismo Americano aconselhou seus aliados a
fazer urna reforma "preventiva", constataremos que o Brasil é o úl
timo da lista. A ridicula "Reforma Agrária" da ditadura atendeu
até 1970: 0,097° das metas da referida conferencia.

0 poder dos latifundiários foi mantido intacto. E éles nao se
limitam aos chamados "vazios demográficos" como querem fazer pen¬
sar alguns ideólogos da ditadura. No próprio Estado de Sao Paulo,
o cadastro do IBRA registrón 70/ da área dos imóveis rurais como
latifundios sendo que 62/° das propriedades foram classificadas
como minifundios. 0 conceituado economista Salomao SCHATTAN, da
secretaria da Agriqultura do Estado de Sao Paulo sitúa na faixa
dos sujeitos á Reforma Agrária 97?7/° da populagáo rural do Estado.

A descrigáo da agao criminosa da ditadura que levou a urna a -

gravagáo inusitada do problema fundiário no Brasil poderia ocupar
bem mais tempo que toda a nossa exposigáo. Contentemo-nos sórnente
em apontar por enguanto que ela conservou e fortalecen o eixo

(1) IIOFEIiANN, Rodolfo - Contribuigáo á Análise da distribuigáo da
Posse da Terra no Brasil, Piracicaba, Esc.Sup. de Agricultura
"Luis de Queiroz, 1967, 65 p.s

(2) Anuario Estatístico do Brasil- 1973 página 159
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fundamental da exploragáo dos camponesés; o regime da posse da
térra, B isso apesar de súas belas incurgoes no dominio jurídico
que aliás tiveram Ofeitos contundentes para as condigoes de tra -
ballio do campesinado, como veremos a seguir.

2. Condigoes de Trabalho

A aplicagao da legislagao ditatorial que regula as condigoes de
trabalho teve como efeito central a explusáo em massa dos traba -

lhadores das propriedades em que viviam como "colonos" ou"morado~
res", fornecendo um sobro trabalho aos latifundiários sob a forma,
da renda-trabalho, e mesmo de inúmeros arrendatários e parceiros
explorados através da exigencia do pagamento da renda sob a forma
dinheiro ou produto. Surgiram entao os chamados "volantes", "pe -
oes" ou "bóias-fria" que povoam os arredores das cidades do inte¬
rior sempre á procura, do um "empreiteiro", "chofer de caminháo" ,
ou "gato", que os transporte para as fazendas onde tentarao con -
seguir trabalhar durante alguns dias por um salário de miseria .

Esses trabalhadores sofreram inclusive urna redugao do número de
dias em que conseguem trabalho durante o ano, o que significa u-
ma deterioragao do nivel real de renda que as estatísticas sobre
salario de diaristas nao poe em evidencia. Tal fato e reconhecido
mesmo por técnicos bem condecendonte- com a política económica da
ditadura, como o Sr. MILLER PRIVA em seu livro 3ET0R nGRICOLA DO
BRASIL,SP, 1973« Os dados desse processo de proletarizagáo inten¬
sa, sao raros. No Estado do Sao Paulo, entre 1960 e 1969 o número
de arrendatários caiu de 230 a 83 mil e o de colonos de 229 a
32 mil, (Darlos da Divisáo do levantamen tos e Análises do Institu¬
to de Economía Agrícola). Segundo um outro trabalho da mesma fen¬
te, entre 1964 (ano do golpe) e 1970 o número de volantes passou
de 226 á 350 mil. Esses sao os dados oficiáis, e para urna regiáo
onde o nivel de vida do campesinato é tido como um dos nais ele -
vados do país. E um outro mito avangado pelos propagandistas da
ditadura. Segundo os índices do governo, os salarios dos trabalha
dores agrícolas, pelo menos em Sao Paulo, teriam tido urna melhoria
real a partir de 1965 quando a chamada "paridade" dos pregos re - ,

cébidos pelos agricultores e dos salarios teria caido para 63 em
1970, sendo que em 1964 ela se situava a 105. Na verdade, parale¬
lamente á expulsao dos colonos, arrendatários e parceiros, a le -
gislagáo "trabalhista" que instituiu o salário mínimo para o cam¬
po permitiu, ao mesmo tempo, aos proprietários descontarem o alu-
guel da casa, o alimento fornecido, lenha, etc. Tais índices re -
fletem portante apenas urna operapao contábil á partir de 1965.Mas.'
mesmo quem eré em tal manobra contábil tem que registrar em seus
famosos índices, que o salário mínimo agrícola estaría, por exem-
plo no interior de Sao Paulo, á 80% do salário mínimo da capital
Isso significa que lá onde se paga salário mínimo ele está bem a-
baixo dos tais 80% ... Pica aliás evidente quando examinamos os
Censos de 1960 o 1970. Nesse período, a populagao ativa na agri -
cultura diminuiu de 14% om relagao aos outros setores sendo que a
percentagem da renda captada polos ocupados nesse setor caiu de
30 á 20%, isto é, diminuiu 33%. Mas até aqui sé amontamos que to¬
da a populagao agrícola viu diminuir a sua "fatia do bolo". A con
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centragáo da renda e niáior na agricultura que na industria apesar
que no período estudado (1960-70) o ritmo dessa concentragao foi
maior na industria do que na agricultura. (20% contra 3%). Os es¬
tados de HOPEMANir mostram que no período 60-70 o índice de concen
tragáo da renda passou na agricultura de 0,4290 á 0,4418. (l)

De acordo coin os cálculos de Carlos LAÑG0I|| a concentragao da
renda monetária na agricultura deu-se entre 1960-1970 do seguin
te modo;(2) Os 40% mais pobres teriam tido um ligeiro aumento em
sua participagao na renda, de 14,9% para 15,4%, ao passo que os
55% seguintes sofroram nítida diminuigáo (de 61,9% para 57,7%), o
que veio beneficiar os 5% mais ricos, cuja participagao passou de
23,2% para 26,9%. Bastam esses números, me sino s<5 sobre o aspecto
monetario da renda, para se verificar que as mudangas na estrutu
ra da. repartigao da renda agrícola foram sobre tudo vanta josas pa¬
ra os 5% mais ricos. A melhoria, alias muito reduzida, dos 40%
mais pobres tem sua explicagao mais provávol na substituigáo de
sua renda in-natura (como parceiros, agregados e colonos, etc)
por renda monetária, alem do já citado mecanismo contábil.

0 censo de 1970 mostra que o número de pessoas ocupadas na agri
cultura era de 18,1 milhoes dos quais 4,9 inilhoes eram rcsponsá-
veis de um estabelecimento agrícola (proprietário, arrendatarios,
parceiros e ocupantes). Entre esses últimos, 2,5 milhoes explorara
estabelecimentos de menos de lOha onde vivem 7,2 milhoes de pes -
soas. Isso dá urna üeia de urna das maiores fontes de trabalho gra¬
tuito de que se vale a hurguesia brasileira no processo de acumu-
lagáo capitalista. Os chamados "membros nao remunerados da famí -

lia'1 que representavam 4,3 milhoes de pessoas em 1960 devem rcpre,
sentar hoje no mínimo 6,2 milhooes (dados de 1970). Essa massa de
trabalhadores que vive nos chamados minifúndios produzindo os gé¬
neros alimenticios vendidos so more be ni abaixo de seu valor (em
horas de trabalho) fornecem á sociedade cada vez mais produtos a~
grícolas em troco de um baixíssimo "salarioMultas familias vi¬
vem na mais estrita miseria mosmo quando boa parte de seus mem¬
bros trabalha como máo de obra temporaria para os latifundiários,
sendo assim duplamente explorados. Explorados polo trabalho gra¬
tuito que fornecem á seus empregadores nos grandes latifundios e
explorados pelo- mecanismo dos pregos, sempre filiados abaixo de
seu valor-trabalho. 2 .multo difícil quantificar essa última for¬
ma de exploragáo. Um exemplo recente, a producáo de leite foi ana
Usado em DEBATE n2 14. Essa transferencia de valor (sobretraba¬
lho dos pequeños camponeses, e mais valia dos operarios agrícolas)
para os outros setores da economia foi roforgada nos últimos 10
anos pela aplicagao de urna política económica á servigo dos mono¬
polios. A tal ponto que todas as demissoes de ministros durante

(1) Esse índice revela urna raaior concentragao quanto mais se apro
xima de 1.

(2) "Distribuigao da renda e desenvolvimiento económico do Brasil"
in Astudos Econo heos IPE-Ü8P, n25„ Langoni e o economista
oficialmente encarregado de demonstrar que a concentragao da
renda no Brasil deve ser atribuida á educagáo das pessoas.
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os vários governos ditatoriais se localizaram no ministerio da
Agricultura, com apenas urna excegao; o Ministro Albuquerque Lima,
do Ministerio do Interior, Mas me sino este, demltiu-se inclusive
por ter sido vencido era sua batalha pela efetivagao da Reforma A-
grária da qual foi ardente defensor.

Para se dar urna ideia aproximada dessa acoleragao de trans¬
ferencia de valor da agricultura para os outros setores, que é
urna das fontes da acumulabao de capital no Brasil, teremos que
recorrer a dados parciais e altamente suspeitoss a comparagao das
estatísticas existentes sobre as Quantidades Produzidas por clas-
se de produtos e a evolugao do chamado "Valor Real" da produgao
agrícola para as mesmas classes de produtos. Tendo como base 100
os dados para o período 1962-66, encontramos para o período 67-70

a- que o índice anual medio das quantidades produzidas para
a classe "Produtos alimenticios" (l) passou á 1*21,1 , isto 6 um
aumento da produgao física de 21,1%.

b- o aumento do "Valor real" da produgao agrícola para a
classe dos produtos alimenticios aumentou no mesmo período apenas
5,3%.

Como se pode constatar um .pouco antes, nesse período, o de-
semprégo aumentou de maneira extraordinaria no campo o que pode
ter compensado parcialmente o aumento do "pessoal ocupado na a -

gricultura" em termos absolutos, Alias, como mostrou George Pa -
trick (2), a extensao permanente das zonas cultivadas e responsá
vel em 90% pelo aumento da produtividade agrícola no Brasil. E
o velho sistema de exploraqao do ca.mpon.es; 0 latifundiário per -
mite que ele se instale e xplore urna faixa de térra que ele deve
desmatar, limpar e semear. Logo após ele é obrigado a deixar a
térra e ir fazer o mesmo mais adiante. Pelas estatísticas cita -

das mais acima, num período de 4 anos passou-se a fornecer 21,1%
a mais de produtos alimenticios sendo que a evolugao dos pregos
s<5 permitiu um aumento de receita real de 5%.

Essa aceleragao da extorsao de sobretrabalho produzido pe -
los trabalhadores do setor agrícola se faz pela f'ixagao dos pre¬
gos a baixos níveis, ou melhor a níveis relativamente mais baixos
que a evolugao geral dos pregos. Sobretudo no período final da
gestao do Sr. Delfim Reto (1973) quando eclodiram conflitos en -
tre o Ministerio da Pazenda e os muralistas que levaram inclusi¬
ve á demissao do Ministro Cirne Lima. A meta dos 12% de inflagao
acirrou os conflitos com os produtores de leite, carne, trigo,
etc. (amplamente descritos na Revista DEBATE 14,15 e 16). Os
principáis beneficiários desse novo modelo de "arrocho" foram os
grandes monopolios do transformagao desses produtos; citemos a

(1) A classe de produtos alimenticios comportas -Arroz, banana,
batata, feijao, laranja, mandioca, milho, trigo, bovinos,
suinos, ovinos, caprinos, leite, ovos e mel. Os dados sao
da Divisao de Levantamientos e Análises Estatísticas do IEA,
com dados básicos do Ministerio da Agricultura.

(2) Sources of Growth in Brazilian hgricultures The Crop Sector,
IPEA.
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NESTIE, os Frigoríficos SNIFT-ARMOUR, MOLO, BORDON (o primeiro '
é do grupo ÁNTUN3S testa de ferro da BETHLEBEM 3T31L e associado
á ALCOA o ¿o fañoso Sr, LUDWIG-), assim como os grandes moinhos
do grupo BUNGA entre os quais a LANERA, sem falar da ANDSR30N
CLAYTON e da CARGILL. A política económica da ditadura foi dita-
de. por esscs monopolios no que se refere as crises do leite e da
carne, assim como nos conflitos con os produtores de trigo e de
soja. Ñas ultimas eleiqoes rauitos eleitores sulistas colocaran
folhas de soja ñas urnas - o candidato á senador pela Arena no
Rio Grande do Sul foi um dos principáis artífices da política e~
conómica da ditadura, e eterno aliado do Sr. Delfim Netos o pre¬
sidente do Banco do Brasil Sr, Néstor Jost, o homem que controlou
o crédito agrícola durante esses 11 Conos.

3. Condigoes de vida

As condigoes de vida da massa camponesa se agravaran a um
ponto insuportável durante esses anos, 2 preciso dizer que alguns
dos direitos conquistados pela classe operária desde 1943, com a
Consolidaqao das Leis do Trabalho, como o salário mínimo, a jor¬
nada de 8 horas, o a.viso previo, a aposentadoria, a pensao aos
dependentes e a assisténcia medica, sé foram conseguidos pelo rno
vimento campónos em suas lutas do inicio dos anos 60. 0 Estatuto
do Trabalhador Rural obtido no 12 de maio de 1963 os formalizava.
Mas a aplicagao deeses direitos se restringir as áreas de fácil
fiscalizagáo como já aponíamos. A Previdencia Social nao cliegou
ainda aos trabalhadores do campo. Sé em 1972, o cntao ditador Me
dici langou demagógicamente o chamado PRORURAL que estipula a a-
posentadoria aos 65 anos com direito a 50% do salário mínimo. Mas
quantos trabalhadores pre.onchem todas as condigoes jurídicas ne-
cessárias á obtengáo da aposentadoria se justamente os proprietá
rios expulsaram a imensa maioria para se ver livres dos encargos
tra.balh.is tas ?

Um estudo conduzido pelo professor Nolson Chaves, do Insti¬
tuto de Nutrigao de Rocifo mostrou ques

1) 0 trabalhador rural da Zona da Mata come apenas o sufici
ente para sobreviver. 2) A desnutrigáo existente na Zona da Mata
contribuiu para que a media da estatura da populagao tenha dimi¬
nuido em 15 centímetros. 3) 60% das criangas apresentam estágios
de desnutrigáo de 12 e 22 graus, 15% sao desnutridas de 32 grau
e apenas 15% possuiam o peso normal. 4) 15 a 25% das criangas
camponesas sofriam de mutilagáo cerebral, produtora de retardos
mentáis devido á falta de comida. 5) 40% das criangas morriam an
tes de atingir a idade escolar. 6) a media de vida nao passa de
30 anos. 7) 80% da populagao é analfabeta. 8) 1% da populagao
possui o curso primário completo.

Essas médias esconderá situagoes de extrema acuidade. Por
exemplos no municipio de Amaffagi (PE) na Zona da Mata, nasceram
125 criangas e morreram 84 antes de completar um ano, em 1967
(mortalidades 67%), Em 1968 nasceram 72 e morreram 72 - Índice
de mortalidades 100% Tudo isso antes da seca de 1970 l As pes~
quizas da OííS na regiao do Rccife mostrara que 65% dos morios sub
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metidos a autópsia apresentam graves sinais de desnutrigáo. Namesma cidade um inquárito aplicado num bair.ro operario rcvelou
que todas as familias corapletavam sua quota diaria de caloríastomando aguárdente Enquanto isso os usineiros investem seus e-
normes lucros em fábricas de cimento, fábricas de papel, bancos
e fazendas de gado na amazonia.

No Nordeste, segundo o IBGB (1970), 23% das pessoas em ida-de de trabalhar estáo impossibilitadas de utilisar sua forga detrabalho ou isó o fazem va. parcialmente. Poi imensamente descri
to por vários autores, entre eles Juliao, o regime do "cambáo" a
que estáo submetidos os camponeses dessa regiáo que consiste á
prestagáo de trabalho gratuito ñas torras dos latifundiários.
Ainda há pouco tempo o documento dos bispos do Nordeste (maio de
1973) relatava o agravamento da situagáo dos trabalhadores da re
giáo Urna pesquisa da diocese de Goias em 1971 (Pesquisa socio-
economica-religiosa) mostra que nesse estado da regiáo centro-
oeste, so um terqo das pessoas entrevistadas tinha um trabalho e
um salario. Como dado global para o Brasil, basta citar o Censo
de 1970 onde fica claro que na Agricultura, 10)% das "pessoas queauferem rendimentos" se situavam abaixo do salario mínimo. Mas
meamo um imenso relatdrio sobre as condigoes de vida dos campone_ses ñas diferentes regióos do país ficaria longe de urna descri -

gao completa da opressáo, da. humiliagao e do sofrimento dos cam¬
poneses brasileiros.

4. A expansño da Fronteira Agrícola

Já vimos que a Ditadura Militar á servigo dos monopolios
agudizou as injustigas no campo seja pela agravagáo das dispari¬
dades na distribuigáo da posse da térra, pela aceleragáo do pro-
cesso de prole tarizagáo do carapesinato, pela aceleragáo da extor
gao de sobretrabalho dos camponeses, pela fixagáo de progos re -lativos que penalizara os produtos agrícolas. As consequéncias des
sa política sobre as condigoes de vida da massa camponesa foramtáo crueis que sd as palavras miseria ou humiliagao nao chegam
para se retratar a situagáo dos oprimidos do campo. Mas a Politi
ca Económica da Ditadura tem um lado ainda nais grotesco e cri¬
minosos a sua propalada colonizagáo interna.

A partir de 1966 foi langada oficialmente a política dé ocu
pagáo desse imenso es'pago virgem que é a Amazonia. No inicio ti^xtava-se sobretudo de urna questáo de "geopolítica" como diz a ter..
minologia dos coronéis. A necessidade de establecer fronteiras
precisas que so podc-m ser controladas pelas "sentinelas pacíficas"
isto á, o povoamento dessa imensa regiáo, constituia um dos ele¬
mentos da doutrina de "seguranqa nacional". Na teoria do general
Golbery a ocupagao da Amazonia é um elemento essencial no pro -
cesso que visa inserir o Brasil em quatro conjuntos: os mundos
latino e católico, luso-brasileiro, sub-desenvolvido e finalmen¬
te andino. Essa e a estrategia necessária para que o Brasil se
torne urna "grande potencia no sáculo 21". Quando surgiram as de¬
nuncias de vendas de enormes superficies de térra aos estrangei-
ros (ca imprensa falou de mais de 20 milhoes de hectares), pros -
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peegoes clandestinas de minerios, e a famosa ofensiva americana,
para construir um lago artificial, a posigáo da corrente "nacio-
nalista-autoritária" do exército se fortalecen. 0 slogan do ge -

neral Albuquerque lima "integrar para nao entregar" virou um co¬
queluche, o que pressionou a bitadura, sobretudo em seu capítulo
Garrastazu Medici, a acelerar a política de ocupo,gao da Amazonia.
Roí assim que em 1970, no momento em'que a seca dizimava a popu-
lagáo nordestina, o ditador Medici langou demagógicamente seus
planos de "Integragao Social" que nao passavam de um imenso so -
nho de "Transferencia de Populagoes". A partir desse momento, a
ocupagao da Amazonia passou a ser a "grande solugáo" para a "gran
de necessido.de" de urna Reforma Agrária. Um documento do INORA
da época diz o seguinte-s "A ocupagao da Amazonia forne ce ao go -
verno brasileiro a dcscompressao territorial, retarda e mesmo e-
vita as medidas trádicionais proprias a eliminagao dos problemas
de tensao social". Esperava-se entao que o tal Programa de Inte¬
gragao Nacional servisse pelo menos a instalar um certo niímero
de familias em lotes de 100 hectares ao longo das estradas que
seriam abertas. Hoje já se conhece os resultadoss fracasso total.
Os ministros do atual governo ditatorial nao o escondem. As pou-
cas familias instaladas nao puderara explorar racionalmente a ter
ra quejiics foi atribuida e estao hojo numa misária inais negra,
que a anterior. Paralelamente a propaganda gerou um procesao de
emigragao espontanea de milhares de familias que se instalaram
como posseiros ñas térras do INORA. Urna carta de um leitor ao jor
nal Opiniao nP 20 denuncia a expulsao desses posseiros pelo prd-
prio organismo de Reforma Agrária, o INORA, dirigido na época pe
lo latifundiário Moura Cavalcanti.

Enquanto isso, a burguesia monopolista foi fazendo a sua
própria ocupagao da Amazonia. 0 mecanismo dos incentivos fiscais
aplicado anteriormente no Nordeste pela olIDENE tornou-se o meca¬
nismo básico para a implantagao de imensas fazendas de gado. A
política oficial de promoeáo de exportagoes do carne bovina -
"Carne Bovina para a Europa" e os incentivos da 3UDAM permitiram
que sob a. ágide do capital monopolista a ocupagao predatoria da
Amazonia se iofotivasse. Expulsao violenta de posseiros, matungas
de indios, destruigáo da flore&ta- eis o sentido "pioneiro" do
capital monopolista na "integragao territorial". Os incentivos
fiscais da S1JDAM permitcm que um capitalista recupere metade do
impostp de ronda que devoria pagar, frubificando imediatamonte
seu investimiento por um simples mecanismos - os incentivos fis -

cais sao proporcionáis ao capital prdprio investido sendo que a
SIIDA11 considera a térra onde será oxecutado o projeto como um in
vestimento e lhe atribui um valor fixado por decreto. Em 1971?
por exemplo, esse valor era de 20 Cruzeiros/ha. Mas as sociedades
comprarais térras no mesmo ano por 7 Cruzeiros/ha. Urna voz o pro¬
jeto aprovado pela SÜDAM, os incentivos fiscais sao liberados na
proporgao de tres vezes o capital próprio. Através dessa simples
operaqáo o investimento inicial 6 multiplicado por novo. Ou soja,
urna fazonda de 9 milhoos podoria ser constituida con apenas 1
milhao de Cruzeiros. Por outro lado os croditos á pecuaria na re.
giáo sao imensos c o. juros baixos. Nessas condigoes, investir
nessas fazendas passou a ser mais ventajoso que os projotos in-
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dustriais, A partir do 1968 as somas liberadas para os projetos
de criagáo do gado ultrapassam largamente as destinadas á indus¬
tria. Nos últimos anos a SUDAM fixou como superficie mínima de
urna fazenda de gado, a área de 25 000 hectares, promovendo assim
a expansao do latifundio. Alera disso, e característico da cria -
gao de gado em sistema extensivo que a mao-de-obra empregada se-
ja mínima. Assim, os 373 projetos aprovados ate o fim de 1973
correspondem á urna superficie total de 6 993 782 ha, e um inves-
timento total de 2,7 biLhoes de Cruzeiros, sondo que quando to -
dos esses projotos estiverem executados o robahho atingirá quase
4 milhoes de cabegas e o número de empregos criados será apenas
de 14 522. No entanto, durante a fase de implantagao dessas fa -
sendas, o desmatamento exige urna mao-de-obra nunerpsa que tem
que ser procurada, em regioes distantes. 0 sistema do "gato", em-
preiteiro que recruta os "peoes" se generalizou. As condigoes a
que estes sao submetidos pelos "gatos" nSopodóosérrcHanadorudo
qescravidao. Essa situagao foi amplamente denunciada pela I-
greja e inúmeras matdrias do jornal Opiniáo fornecem os dados
dramáticos dessa nova "marcha para o Oeste", aposar da Censura .
Citemos os 3 200 escravos do Sr. DANIEL KEITH LUDWIG, o bilioná-
rio norte-americano que.possui a JARI FLORESTAL AGROPECUARIA,
dono da ALCOA (ALUMINIÜM CORPORATION OF AMERICA). 0 projeto do
Sr. LUDWIG- explora urna superficie igual á metade do territorio
da HOLANDA, Urna outra fazenda de gado, no Mato Grosso, a CODEARA
-Companhia de Desenvolvimento do Araguaia- propriedade de um con-
sdrcio de Bancos liderados pelo BANCO DE CREDITO NACIONAL, está
desmatando sua fazenda de 193 000 ha. (modesta em relagáo á ou-
tras). Para isso ela chegou a empregar atraves dos "gajos" entre
50 000 e 110 000 peoes segundo os períodos de desmatamento. Em
1971 o bispo de Sao Félix do Araguaia denunciou a explusáo dos

- posseiros dessas térras e um inquerito da Polícia Federal revelou
que "um certo número de trabalhadores eram mantidos em regime de
escravidao sob a ameaga das armas dos"gatos".

A expulsáo de posseiros é quotidiana. Sc5 em Mato Grosso, o
\jornal Opiniáo de 9/9/74 recensiou através de dados oficiáis, is-
to e, conflitos que tem -um processo jurídico, que mais de 3 400
familias de posseiros estavam em litigio em 1.5 áreas de "tensáo"
onde se multiplicaram as intimidagoes, prisoes, homicidios,queima
de barracos, etc. Esses sao apenas os dados oficiáis...

Mas, quem sao os responsáveis diretos por essas expulsoes,
mortes, matanga de indios, escravidao de "peoes", destruigáo da
floresta amazónica? Citemos os proprietários de alguns projetos:
VOLKSWAGEN, ANDBR30N CLAYTON,GOODYEAR, NEUTLE, BORDON, KING'S
RANCH, SWIFT-ARMOUR,MITSUBISHI... a lista é longa. 0 grupo LIQUI-
GAS de origem italiana, possui a maior fazenda de gado, a SUIA-
MISSU(quase 700000 ha).Mas nao sao so os monopálios transnacionais
que praticam tais crimes (...)

Sao esses alguns exemplos dos responsáveis por um dos tragos
mais aberrantes da política, económica que vis.-, á um eres cimento
económico monopolista associado ao grande capital internacional.
Os camponeses brasileiros sabem que enquanto a ditadura militar,
que usurpou o poder em 1964, detiver as redeas da^nagáo, nao
existirá solugáo alguma para a opressao a que estao submetidos
pela burguesia monopolista,.



I N DICE DO PRESENTE NUMERO

Apresentagao -— —— p. 3
EDITORIAL • PELA RENOVAQAC DO MOVIMENTO COMUNISTA

BRASILEIRO • — p.4
ROLANDO FRATTI : Contri-bu igao ao estudo do movimiento eps ■

FERNANDO ANDRADE •Aoumulagao e Exploragao (Pelatorio ao Tri
bunat RusseTi II) — - — p.20

A. SILVA ■ ; O setor aardrio (Pelatorio ao Tribunal Rus--
'sel IIF — ' - - •• - p,31

DISCUTA :E P. A. S S E ADIA N T E DÉBATE
ENVIE-NOS CRITICAS E

CON TRIBUIS OES

PARTICIPE DA DAS S CU S S Á O DE N O S S A
PLATAFORMA PARA A U N I A O DOS C O M U N I S TAS

C o rrespondenoia, Assi-naturas e Números Atoazados :
l'L DESCOMBET

. Sí eTwiIS BOUS FORGE iassinatuvas W ff ou US 4 5)
FRANGE

DEBATE está a venda ñas seguintes livrarias :

FRANCA : (1) - Librairie Portugaise
'33„ rué Gay-Lussao/ 75C05- Paris

(2) - Librairie La Joie <de Lire (Masvero)
19/40s rué Saint Severin / 75005 Paris

PORTUGA.L : (1) - Livraria Opiniáo
Rúa Nova da' Tvindades 24 /Lisboa

(2)- Livraria Leitura
Rúa de Ceutag 88 / Porto .

SUECIA : (1) - Bokaafét _ (em Stooolmo e ew. Lund)
(2)~ Oktuber Bokhandels Stooolmo

ITALIA : (1) 'Lzbreria Riñascita
Via delle Botteghe Osoure. 1-2-3 / Roma

(2) - Librería Internazionale Paesi Nuovi
pza= Montecitorio 59/60 / Roma

NORUEGA : (1)- Tronsmo Bokhandel
Ckristian Augustsgt., 19 / Oslo


